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ILLUSTRAÇÂO 


BRASILEIRA 


A mais luxuosa revista 


nacional e a de maior 


formato 


Pabli ei da de* Qlvim Afrei 1 as 


ESCOLHEI A VOSSA EDADE 

DEUS COROA AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR E 

DEFENDER A MOCIDADE 


faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Ttdos podem assim co¬ 
nhecer o seu lüturo l Escreva à Sr» 
Musset de Tort, Caixu Postai 2417* 
Rio de Janeiro . 


A felicidade é mala necessarla para a 
mulher, que para o homem. Por isso 
nào póde ser feliz a mulher que náo tem 
attractivos. 


O creme Rugol, lendo usado oom Mal- 
duo cuidado previne e elimina as rugas 
ou rugosidades, substltuindo-a» por uma 
pelle avelludada • cheia de frescôr. 


A belleza consiste apenas n'uraa ques- 
tfto de excellwRe pelle, que representa 
a mooldade. 


O creme Rugol, mesmo usado apenas 
como fixador de pó de arroz, conserva 
a louçanla physlonomlca, fortalecendo a 
têz, dando-lhe um tom sadio. 


O creme Rugol é usado diariamente 
por milhares de mulheres que deslum¬ 
brara pela sua belleza. 


Crianças fracas ou rachiticas, 
magras, anêmicas, pallidas, 
iymphaticas, etc. 

I vfáfíA Tonico Infantil 

JÍWjl (Sem alcoof, conr.en- 
Bm WI l trado e vit animoso). 

i . Poderoso reconsti- 
I \ tuinte iodado e unico 
Nf-J I ? no genero - lodo-tani* 

I co- glycero• arrheno• 

F v phospho-calcio-nucleo 

rUP^J l vitaminoso. 

Ittââíl f \ Toda criança fraca 
llj ou pallida deve tornar 
|l alguns vidros, efficaz 
lll.i-iii q de optimo paladar. 

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE & C. • RlO 


VANTAGENS DO RUGOL 


1. * Uma simples lavagem faz dssappa 

recer os seus vestígios. 

! 

2. ° Innoouldade absoluta; atô uma ore 

anca recem-nasclda póde usal-o. 

l.o Absorpcfto raplda. 

4. ° Adherencla perfeita, usado como fl- 

xatlvo de pó de arroz. 

5. ® N&o contém gordura. 

6. ® Perfume Inebriante e suave. 


r aga uma leve massagem na pelle, 
após uma bóa camada de creme Rugol! 
espalhando-a com os dedos, de modo a 
fazel-a attinglr todos os póros e em to¬ 
das as partes do rosto. Depois de bem 
dissolvido e absorvido pelos póros, faça 
uso de um bom põ de arroz, e sentirá 
logo a oelle limpa, fresca e assetlnada. 


COUPON 

8rs, Al vim A Freltai 1 
8. Paulo 

Junto remetto-lhes um Vale Pos¬ 
tal da quantia de 12$000, afim de 
que me seja enviado pelo correio um 
pote de creme Rugol. 

NOME. 


Caixa, 1179 


Para as horas de recreio, a dis¬ 
tracção mais agradavel e variada 


CIDADE 


0 melhor magazine mensal editado 
em língua portugueza. 


ESTADO 


Para Todos 


c 0 espelho que melhor reflecte 


os acontecimentos mundanos 
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me surgir, 
nais encan¬ 
tadora ainda 
do que a te¬ 
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NORMA, A TALMADGE, PARA OS LEITORES DE “CINEARTE” 


Essa questão dos preços de entradas nos 
Cinemas merece a attenção dos interessados 
que já puderam verificar pel? orientação dos le¬ 
gisladores municipaes que toda a vez que se faz 
como nos Cinemas se realizou, de facto, um au- 
gmento absolutamente desproporcionado, o 
fisco trata logo de entrar como socio na explo¬ 
ração do publico, das economias populares. 

Fomos os primeiros talvez a defender os 
emprezarios cinematographicos dos ataques 
que soffreram. impiedosos, quando para atten- 
der e de alguma sorte compensar as despezas 
realizadas com as novas installações nos “ele- 
phantes brancos”, majoraram razoavelmente o 
preço das entradas. Sempre pensamos que 
dada a capacidade dos novos salões que per- 
mitte a “defesa" dos preços das locações de 
íilrns. ainda os mais caros, se contentassem os 
emprezarios com aquelle augmento razoavel. 
pondo de parte os antigos hábitos viciosos dt 
sob pretexto de “extras”, “super" e quejandas 
denominações gravarem o publico ancioso por 
ver alguns films fóra do commum. 

Isso nào se deu entretanto, tão difficil é re¬ 
nunciar aos máos hábitos adquiridos. 

O que boje se vê é que um filrn de “cácá- 
iácá", uma producção absolutamente vulgar 
que ás vezes não chega a valer o tempo perdido 
em vel-a, é cotada a 3$. 4$ e 5$, como si se tra- 
trasse de uma obra prima. 

Já fizemos referencias aos preços dos 
grandes Cinemas norte-americanos para de¬ 
monstrar a sem razão dos nossos. 

As desvantagens desse augmento despro¬ 


O Cinema conquistou a multidão, tor¬ 
nou-se a diversão por cxcellenda popular por 
vários motivos entre clles preponderando, po¬ 
rém, a modicidade do preço das entradas. E se 
entre nós a tendência é fazcl-o um entreteni¬ 
mento de luxo, ai de sua populai idade. 

Estamos daqui quasi a aconselhai os em¬ 
prezarios dos nossos Cinemas a leitura da fa¬ 
bula do bom La Fontaine “A gallinha dos 
ovos de ouro", sobre cuja moralidade devem re- 

f lectir. 

A moderação é sempre aconselhável em se 
tratando de obter vantagens de elemento tão 
mutável como o favor popular, que muita vez 
falha, escapa-nos quando delle mais carecemos. 

A vaidade de assistir a um filrn nos estabele¬ 
cimentos da Avenida muita vez tem de ceder as 
razões económicas que fazem transbordar os Ci¬ 
nemas dos bairros. mais comedidos, ah! muito 

mais. em suas exigências. 

E se o mesmo filrn póde ser passado por 
preços tão variaveis, não está isso a demonstiar 
que só a política do lucro farto que afinal repre¬ 
senta no fundo lesão ao publico está a orientar às 
emprezas exploradoras? 

Reflictam os nossos emprezarios sobre a fa¬ 
bula apontada. Já um dos inconvenientes de sua 
política elles sentiram com a intervenção do 
fisco municipal. Que clles não tenham de cho¬ 
rar mais tarde quando o fedei al, a pretexto tal¬ 
vez de taxas de caridade, para proteger as 
obras de assistência e por isso qip “Cinema é 
luxo visto custar tão caro , lhes caliir eru cima, 
arrancando como de seu costume, couro e ca- 


A conhecida peçà de Charles Méré “Le 
Prinejean" vac ser adaptada ao Cinema. René 
Hcrvil será o director. O filrn é da Societé des 
Cinéromans. 

Também “La Veine" de Alfred Capus será 
filmada por Barberis, para a mesma fabrica. 

A Societé P'ilmor vae começar a filmar 
uma série de pequenas comedias em 2 partes, 
sob a direcção de Maurice Mariaud René Petit, 
Flores Deschamps, Hubcrt Daix, Janvier e Au- 

bier. já foram contractados. 

% 

Os interiores dc “Odette" o filrn francez 
com Francesca P>crtini e Warwick Ward, (o 
villâodc “Varieié") foram tomados em Berlim 
"Odette** foi extraindo do romance de Victorien 
Sarclou e está sendo dirigido por Luitz-Morat. 

Grecnbaum e Jean de Mcrly são os productores. 

% 

Yolande Yoldi tem o principal papel em 
“La divine Kiane-Line" o romance exotico de 
Théodore Valensi que Routier-Fabre está pre¬ 
parando para a sua filmagem. 

% 

Em “ La cousine Bctte", Max de Rieux é 
um dos coilaboradores technicos. Maurice Guil- 
lemin. operador: Roberto Garnier. decorador e 

Claudc Franc-Nohain, assistente. 

ít 

Pierre Lestringuez terminou um scenario 
sob o titulo “Harakiri" que será produzido pelos 
“Artistes Reunis". 

CONTINUAÇÃO DE “SANGUE POR 
GLORIA"? 

A Fox pretende dar inicio, dentro de 
poucas semanas, a filmagem de “The Cock- 
eyed World", da lavra de Lawrence Stallings e 
Maxwell Anderson, autores de “Sangue por 
Gloria". Dizem as ultimas noticias que a his¬ 
toria do novo filrn é a continuação da do ou¬ 
tro, e que. Raoul Walsh reunirá novamente o 
mesmo “cast" que tanto successo alcançou — 
Victor Mac Laglen, Edmund Lowe e Dolores 
Del Rio. 

% 

Nicholas Schenck foi eleito, por unanimi¬ 
dade de votos, para presidente da M. G. M., 
cargo deixado vago recentemente, com a 

morte de Marcus Loew. 

ítí 

“Sunrise", o primeiro filrn de Murnau nos 
Estados Unidos, foi exhibido em Nova York, 
com estrondoso successo nos meios intelle- 
ctuaes e artísticos da grande cidade. Segundo 
a critica unanime o filrn constitue um formidá¬ 
vel triumpho artístico e vale por gigantesco 
passo do Cinema a caminho da perfeição. De¬ 
pois que vimos “A Ultima Gargalhada espe¬ 
ravamos isso mesmo de um filrn do grande F. 
W. Murnau. 

W 

Por iniciativa de Cari Laemmle todos 
os novos films da Universal trarão o elenco no 
principio e no fim. 

A Tiffany deu inicio a filmagem de “Night 
Life”, que reunè o seguinte elenco: Alice Day, 
John Harron, Eddie Gribbon, Walter Hiers, 
Mary Jane Irving, Patricia Avery, Earl Met- 
calfe, Snitz Edwards, Violet Palmar, Lydia 
Veamans Titus e outros Georgtí Archainbaud 
será o director. 


bello. 


porcionado são obvias. 


tnpm rne avisa. meu amigo é. 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DO CIWEMA 
BI3UOTUCA 
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Cinema 

Brasileiro... 


0 MH DAL HÃO QUE “CINEARTE" VAE OI 7 PERECER AO 
MELHOR FILM BRASILEIRO DE 1927 


us films brasileiros seriam exhitmlos, e das palestras e sugges. 
roés, todos haveriam de lucrar muito. Tratar-se-ia, então, do 
scenario, que é a parte mais importante do Cinema, sobre a ef- 
liciencia da propaganda, a direcção, a pliotographia, a "makc- 
up" todos os variados problemas inherentes á confecção dc 
tilms e além de tudo, ainda serviria para demonstrar ao Gover¬ 
no que aqui existe uma Industria, esperando a sua protecção, 
apenas na isenção dc impostos sobre o film virgem, cuja renda c 
tao diminuta, c um meio de officializar, em cada Cinema, uma 
lata para exhibir os nossos films. 

QUEM VENCERA’ O MEDALHAO DO “CINEARTE”? 

Como estimulo aos nossos produetores, Cincarte offerc- 
ecu um medalhão dc bronze ao melhor film brasileiro apresen¬ 
tado cm 1927. , . _ ... 

Até agora, concorrem ao premio-os seguintes films: 

Rio Grande do Sul: "O Castigo do Orgulho”, “Em Defesa 

da Irmã” c "Um Drama nos Pampas". 

S. Paulo: "O Dcscrcntc , "Mocidade Louca e Fogo dc 

Palha" . 

Pernambuco: “Dansa, Amor e Ventura” e "Pela Honra 

Minas Geraes: "Senhorita Agora Mesmo , Thesouro 

Perdido" e “Valle dos Martyrios”. . ,, 

Rio de Janeiro: "A Lei do Inquilinato e Destino . 
Destes, já assistimos para julgamento toda a producçào do 
Rio dc Minas e S. Paulo, á cxcepçâo do "Descrente , faltando, 
portanto, todos os films do Rio Grande do Sul e de Pernambuco. 

Como o prazo de encerramento se approxima, appcllamos 
para estes no sentido de fazer chegar até nós seus films. 

Para isso dispbmos de um salão de exhibiçào, onde os pro¬ 
duetores poderão exhibir seus films para apreciação e ao mesmo 
tempo para toda a imprensa ou convidados. w 

E' uma esplendida opportunidade que Cincarte offcrccc, 
e para a qual sómente se torna necessário um pouco de bòa von¬ 
tade e de interesse dos Produetores Brasileiros. Este prêmio 
a., "Pinpprt n" mntinuará a ser feito todos os annos. 


Dia após dia. novos elementos vão surgindo na 
nossa filmagem. Quando parece que um desanimo sc 
alastra sobre alguns dos produetores conhecidos, sur¬ 
gem á liça novos reforços que se vão collocar junto 
âqueIIcs que nunca desanimaram no seu ideal de Ci¬ 
nema Brasileiro, porque crí*m no seu succcsso, c tam¬ 
bém porque não ignoram que a maior necessidade para 
) nosso paiz, c justamente a sua Industria de Films. 

Nào é só nos campos de batalha que se póde servir ao 
paiz, mas com o pensamento na patria, servil-a, honral- 
a sempre com a actividadc pessoal no mistér emprchcn- 
dido para meio de vida Toda profissão conscicncio- 
samente exercida assim, vale pelo trihuto devido á 
Nação pelos seus filhos, mas. entre todas as profissões, 
sempre umas podem ser distinguidas de outras, pela re- 
percusâo no estrangeiro. 

E' este o serviço do diplomata, das embaixadas 
commerciaes, que além dos proprios proveitos no in¬ 
terior do paiz, transpõem as fronteiras, Indo despertar 
a attenção estrangeira, attrahindo-a para um amplexo 
de concordia e de relações commerciaes. 

Muito mais ainda do que qualquer mistér que 
possa ter alguém para a grandeza do paiz, nenhum é 
jnais expressivo c dc maior repercussão que a Cinema- 
tographia. Pelos films é feita a maior propaganda, 
pelos films se enrijam os sentimentos todos de civis¬ 
mo; 3 C mostram, todo c elemento de progresso, toda 
a pujança, toda a grandeza de um povo 

Mas Cinema, nào é só produzir E’ necessário 
critério para que o effeito não seja contrario, é pre¬ 
ciso trabalho, perseverança, vontade, sentimento artís¬ 
tico, c esteios dc desenvolvimento, dos melhores ele¬ 
mentos do meio 

O que um nào póde, dois e ties conseguem A 
questão é de União, de entendimento, da comprehen- 
sào pessoal das próprias responsabilidades. 

Quantos esforços não sc tCm perdido por causa 
disso? Basta lér semanalmente o registro que temos 
feito, para se averiguar quanta bôa intenção desappa* 
reclda ou mesmo quantns aspirações asphyxladas pela 
impotência de forças para a luta. 

Mesmo que a média dc nossos films fosse menor 
do que tem sido anfiualmentc com a possibilidade rca- 
li«r.(la de ‘‘União”, pelo menos todna n.s produções 
seriam de valor, e nào como tCm sido w maioria, de 
quusí nenhum préstimo, e de menor acccitaçâo ainda 
pelo exhlbidor 

E' para evitar um dispêndio de energias mal up- 
proveltadas, que temos procurado reunir todos os nos 
sos elementos de Cinema numa Convenção, onde st 
discutiriam os meios de tornar eííiclente toda e qual¬ 
quer tentativa, alérn de servir para intensificar a per¬ 
muta de Idéas, o Intercâmbio de Impressões, tanto in- 
tellectual como material, numa permuta de aperfei¬ 
çoamento. Nós louvamos qualquer esforço para apre¬ 
sentar um film posado, mas nào podemos recorumen- 


dar um trabalho que nào esteja á altura do piogresso 
de Cinema. Um film assim vale os applausos geraes. 
mas nào fará succcsso. 

E o unico meio de evitar isso seria a Convenção. 
Todos viriam ao Rio. e aqui. no convívio commum, o 
elemento cincmatographico ficava Jigado entre si. 

Recife tem feito vários films e pouco progresso 
apresentado. Pelo menos nào é relativo ao tempo em 
que vôm lutando pelo nosso Cinema. 

S. Paulo ainda c dos primeiros mas, como o Rio, 
é um dos pioneiros desta Arte no Brasil. 

No Sul. apenas Rio Grande leva o Cinema a sé¬ 
rio, fazendo films de enredo. Mas falta orientação 
e. porque não dizer também, maiores conhecimentos 
technicos. Além disso, o meio também nào está isen¬ 
to de questões. 

Minas, sim, é da classe mais nova alistada nas fi¬ 
leiras dos batalhadores do Cinema Brasileiro, mas tem 
probabilidades de concorrer com os mais adiantados 
elementos nacionaes. 

Cinema tem muita coisa que é "ovo de Colombo". 

Humberto Mauro quando chegou ao Rio com 
"Na Primavera da Vida”, sua primeira tentativa, só 

merecia os applau¬ 
sos. pois seu film 
só registrava uma 
iniciativa. De¬ 

pois de duas visitas 
já apresentou 
“Um Thesouro 
Perdido”, e agora 
vamos ver "Braza 
Do.rmidu”, que 
p e I as deserlpçóes 
que tem feito, deve 
ser um portento. 

Nào é que elle 
viesse ao Rio para 
aprender. Mas, a 
convivência com 
varlos elementos 
dedicados ao Cine¬ 
ma; chamou-lhc a 
attençfto para o 
"ccrehro” dos 
films, e destas con¬ 
versas, destas con¬ 
sultas e das ohser- 
vaçôcs que foi fa¬ 
zendo, começou a 
ver a Importância 
do scenario para 
a elaboração d e 
uma producçào. 

I:' para isto a 
Convenção. Todos 


"FOGO DE PALHA”, após sua exhibiçào no 
Cinema Império, voltou de novo á Avenida, sendo ex- 
hibido no Cinema Central. 

Foi este um verdadeiro "record”, devido ao es¬ 
paço dc uma semana apenas, registrado entre as duas 
exhibições. Ainda volveremos sobre o assumpto. 

"Braza Dormida” contimia tendo seu “scenario" 
em preparo. O tratamento que Humberto Mauro está 
dando promette fazer desta producçào um trabalho 
admirável. Aliás, quem já assistiu ”Thesouro Per¬ 
dido”, deve confiar nas esperanças que os elementos 
da Phebo Sul America depositam no seu director. 

Também Pedro Comello promette para breve a 
elaboração dc um film de grande metragem, com mon¬ 
tagens trabalhadas em vidro e de cffeitos. A estrella 
será Eva Nil. 

"MORPHINA” continua a ser feita. Esperamos 
que seja um trabalho crlteriosamente feito e que sirva 
dc facto para a campanha contra os toxicos 
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A PAMPA-FILM 

0 Rio Grande do Sul vac produzindo seus films, 
;l , Jl’ ser uni dus centros mais procurados pelos 
itiirciros e exploradores do ideal alheio. 

Cuube agora á Pampa-Film, de Porto Alegre. 

iirar o seu primeiro trabalho, de que temos dado 
mentarios, tanto ou quanto esparsos, devido á 
| de noticias com que os produetores gaúchos de¬ 
stravam o desconhecimento do valor representa- 
>or uma efficiente publicidade. 

Improficuamente, clamavamos aqui pela remessa 
jhotographias, pela menor noticia que fosse. Pa- 
a que o sigillo da filmagem no Sul, era antes um 
> destes de matéria paga, ou procuravam encobrir 
ima machinaçüo menos apreciável. 

Afinal, após a filmagem de “Um Drama nos 
npas", tivemos etnfim o primeiro material de pro- 

a podemos então avaliar do esforço feito por Wal- 
Medeiros e Armando Torres, para formar sua em- 
a com aquellas que lutam para dar ao Brasil a 
.hilisacão da sua Industria de Cinema. 


Si ao menos um responsável tivesse attendido á s c 
suggestão de vir ao Rio, não teriam se aventurado a q PILM 

este despcrdicio dc energias e de vontades, que bem nada menos 

aproveitadas seriam tão util ao nosso Cinema, princi- Quarteirão < 

pahnente, ae levarmos em conta u importanci?. des- que 0 public 

pendida. „ do Quarteirs 

Ainda não vimos "Um Drama nos Pampas , mas Agradai 

delle jã temos uma opinião geral que é bem possivel Os que 

não esteja longe da verdade. dustria conu 

Por ella, vemos que o film não sahiu ã altura do cos _ aqu( 

que se devia esperar. 

Ansiosamente aguardado, sua 
gur no Cinema Central, de Porto Alegre, onde foi lan 

çitda com grande affluencia uló á ultima !- 

urto ficando mais tempo em c 
mmlo paia Santa Maria 

O film é Iniciado com unia ode aos ganchos c tem 
poucos letreiros A •'itmlto-up" < 
tão mal como a du maioria vista cm nossos 
tou-, iio*eintanto, "scenarlo 
draçflo não ter sido feita pelo dlrcctor, por 

partida de Comelli parn o Rio. servirá apenas 

Infelizmento, n Ita Film, de Porto Alegro, que 
huvin ficado com o negativo, não deu inicio á copia, 
maneira que ainda foi Walfcér Medeiros, que teve de 
copiai o ajudando Fidells Pratos, soclo de Comelli e 
ltindivdor do (Vuzoiro Fll. Ixtvnram cinco dias co- 
plando e enquadrando o lilm, que tem J. 100 metros «•. 
dalil lalve/ o uiwilvo da falta de continuidade 


Dizem as ultimas noticias cneguuu* <- *~ , 
wood, que Monta ? F i- 

ros n of°Vouth" a dâ M G. M.. ^ ao pe®imo 8»- 
nlo dc Jcannc. baglcs 6 heroina de John G.lbcrt, 

principal do elenco. 

,errem.» petrolífero» de Texas, cscrlpt» P-r ella proprta. 

■■The Woman DioputecV 6 " t-Hulo do 

film tlc Norma TnlinmlR'' l>«™ « }£,’*, „ 

Kred Niblo será o direetor e Gills it k .u i 
well Shennan serão, respect iveunen c, g « 

Willbun K. Howurtl, joven < li ^ ^/fni- 
Dc Mille, ccrcou-sc do ^^J^ManlEvent". EUe 

magem oeruascena» de The M.nl E nU8a ^ 


exhiblção teve lo- ccm ()S esforços de outrem, nrto pa<™ 

ve, com bons olho» a Iniciativa dos grandes 
scssdo, só ,|,. , m ,tecido d ClnetnnlORrnphla Nachmal. 
artoz por estar propiant- 0 » "snnh»" ns que aehmn que 11110 H 1 ' 

elonal ndo presta, os que nau cmnprchc du 
c o mierlfichi alheio «s«e» «do K“«' 
lo» iirtmla» uão é films. Para esses ndo vale a pena es orços 

films Fui- fazemos 6 ridículo, cm eomparaçdo com o q 

lalvez devido a enquii- ml)8 jo estrangolro. 

causa da A hl 6 que estd o erro: - a compar 

—i como ensinamento, para os q 
hincain d producçdo; para que cllcs procu 
è eo r d medida dos elementos que poss 

mesma'producçdo. Ndo se faz film sem e.p 

mui un luiqnvpa «mi eiiber que fructlflenra 
,.||| eslá irt 1 'shil'lcão (In film. <> hmenmcr 
ncllleuhi <• todo paru ella e por Isso ' que " 
Rapei'.. em proqrannm, esses do 

Ciuiiae», Riaeas í hfta orleiltaçdo da Comp 
siI Cinoniatographiea “ da I arnmount (,o 
pulso esses dois films lido de correr o r v 
ura Pinto 4 o R,|[,ia comprehcnderd que o seu dinl c r 
III, 6 uma sce- empregado na nova Industria. Com o 

m eórie An- J melhoras films... Ahl «tia Ro » d. 

multo natural m ra r Protelamos a Industria National, 
aliei ro; vamos tr os seus filma. Deixemos o pessimismo ei 


ooRe”, o novo 
F. National. 
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POLA NEGRI 

ESTRELLAS 

ductores começaram a rebellar-se contra os artis¬ 
tas cujos caprichos provocaram desperdícios de 
tempo no trabalho que representavam milhares de 
dollarçs. Accresce também que com o desenvolvi¬ 
mento que tomaram os Studios, não ha estrella in¬ 
dispensável. O Studio que possue seis ou oito as¬ 
tros de primeira grandeza na sua folha de paga¬ 
mentos, póde dispensar um delles. e, em pouco 
tempo, preparar um artista que terá muita satisla- 
ção em tomar o logar do outro. 

As “Estrellas e Directores governaram o barco 
durante muito tempo, agora quem vae dirigil-o 
são os chefes das emprezas”, é o moto. E, na ver¬ 
dade, hoje já sernpta nos productores uma attitude 
de independencia com relação aos artistas. 

Os artistas, homens e mulheres, irriquietos 
começam a entrar um pouco na disciplina e todo 
aquelle que não se conforma com os regulamentos 
vê-se excluido da “pay-roll", isto é, da lista de pa¬ 
gamentos. A historia, como se vê, vae se tornando 
muito differente do que era. 

Jetta Goudal é talvez a artista que mais se no¬ 
tabilizou pelos seus caprichos impertinentes. Certa 
vez. na filmagem de “O Toureiro”, sob a direcção 


siderado excellcntc matéria de reclame, dar-sc 
a lêr ao publico essas provas do valor do ar¬ 
tista. Mais de uma linda* "girl" passou igno¬ 
rada c despercebida até o dia em que ma- 
.ou o seu marido ou' se viu envolvida num es¬ 
cândalo com un. nJcnonario. E, não é sinão por 
esse mesmo motivo, que Mae Murray teve as hon¬ 
ras da primeira pagina de todos os jornaes dos Es¬ 
tados Unidos no dia em que chamou Stroheim de 
“Huno ignóbil” e abandonou o set, em meio da fil¬ 
magem da “Viuva Alegre”. Houvesse cila ado- 
ptado um orphão ou dado cem dollares a um pobre 
cego, com certeza o seu gesto não despertaria at- 
tenção. Effeitos da estranha feição do espirito hu¬ 
mano, que se compraz menos com o bem do que 

com o mal. 

Como prova dc valor de superioridade artís¬ 
tica, o temperamento só é admissivel emquanto ' 
limitam simplesmente a causar aborrecimento ás 
pessoas. Mas quando começa a dar-lhes na bolsa, 
a histq^a é inteiramente outra. 

Com o encarecimentq da producçâo, os pro- 


má digestão, a côr do papel da parede, a 
marcha dos seus negoeios de amor — cm 
fini, lima infinidade de coisas pode- 
iam destruir essa sua importante 
“disposição de espirito 1 e o tia- 
balho seria interrompido até 
que se arranjasse um meio de 
restaurar o ambiente propi¬ 
cio. tal como exigia o seu 
“temperamento” 

Os artistas empre¬ 
garam sempre o seu es¬ 
forço para não deixar 
morrer essa tradição 
que c (ou era) ’ tempe¬ 
ramento” ou que po¬ 
demos traduzir por 
“ter genio”. 

Em dias que já lá 
se vão — não muito 

longe, porém—era con- 


niente. Tornava - se - lhe 
necessário um ambiente 
propicio ao seu espirito. 
Tudo devia ser disposto 
de forma a lhe agradar. 
A creatura tinha innume- 
ras predilecções e desejos 
e phantasias. c si qual¬ 
quer coisa pudesse dc 
longe contrarial-o nes¬ 
ses' seu? caprichos, ser- 
lhe-ia impossível traba¬ 
lhar. 

0 tempo, a bòa ou 


JOCELYN LEE 


Essa coisa que chama “temperamental", foi 
posta nos seus devidos termos. O preconceito até 
hoje dominante é que o artista devia necessaria¬ 
mente ter “temperamento”, do contrario não era 
realmente artista. Com essa palavra pretendia-se 
significar que todo artista genuíno devia de vez em 
quando explodir num accesso de fúria, quanto mais 
injustificado e pittoresco melhor Dalii a conclusão 
muito lógica dc que o indivíduo só revelava o seu 
talento scenico quando em “estado moral conve- 


MAE MURRAY 
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cia de serem os metho- 
dos de trabalho nos Es- / 

tados Unidos muito di- / 

versos daquellcs a que I 
elles foram acostuma- // 
dos. Os films américa- 
nos são feitos vertigino- jj 
samente, sendo o tem- || 
po um dos factores mais | 
importantes na rnartu-- 
tendão do baixo custo 
da producçào. Na Eu- ' 
ropa leva-se um anno a II 


Estados Unidos estaria lestrazinha no correr da tarde, bicou perplexo 
terminado em seis serna- auando lhe insinuaram a idéa de trabalhar á noite. 
nas Eniil Jannings é um Foi. em parte, devido a essas suas particulari- 
artista estrangeiro que dades, que a sua primeira fita produzida na Ame- 
tem aprendido coisas na rica 
America que o deixam tempo a ser 
assombrado. Esse gran- < 
de artista trabalha á ma- no seu 
neira allemã: gosta de 
dormir uma ou duas ho¬ 
ras depois do almoço; 
gosta de fazer uma pau¬ 
sa para o café e uma pa- 


Tentaçâo da Carne” levou muito mais 
— feita do que se calculava. Assim, 
quando Mauritz Stiller foi escolhido para dirigil-o 
futuro film. o Sr. Schulberg chamou os dois 
ao seu gabinete e perguntou-lhes quanto tempo 

(Continua no proximo numero) 


JETTA GOUDAL' 


GRETA NISSEN 


GENIOSAS 


inspirar respeito aos espíritos rebeldes e impetuo¬ 
sos. De Mille tem também um systema pratico, 
que costuma applicar aos mais recalcitrantes, e que 
consite em assignar com elles uma especie de con¬ 
tracto chamado “bônus contracts”. 

Por esse systema, o artista recebe um pequeno 
salario nominal por semana. Mas si elle se com¬ 
porta bem e dá soffrivel conta do seu recado no 
set — chegando á hora e não perturbando os traba¬ 
lhos — no fim de quatro, seis mezes, ou coisa que o 
valha, recebe uma importância tão considerável 
que eleva a média dos seus ordenados a somma 
assaz satisfactoria. 

O processo age como um verdadeiro encanta¬ 
mento. O mais “esquentado" artista, pensará um 
pouco antes de executar um gesto que lhe irá cus¬ 
tar trinta ou quarenta mil dollares. 

A Paramount também emprega a pressão fi¬ 
nanceira nos artistas recalcitrantes. Si a falta e 
grave bastante para justificar a punição, o Studio 
"suspende” o culpado por certo tempo, nada lhe 
pagando. O indivíduo não póde romper o contra¬ 
cto, porque a falta é sua; egualmente não póde 



RIO DE JANEIRO 


"c-se que existe quaiquci luiim mcm uc uma 
iimples e poética historia de amor — a ernpol 
gante historia de uma fragata que combateu e 
destroçou um bando de piratas, lavando assim 
a honra de um paiz. 

Charles Farrcll e Esther Ralston, como já 
disse, fornecem a dóse de romance, fraca, dis¬ 
creta, é verdade, mas tão delicada e suave, que 
agradará a qualquer platéa. Como ella está bo¬ 
nita quando tenta o pobre Charles... 

Aquelle beijo, quasi no final, elle sobre uma 
torre humana, é de uma belleza embriagadora. 
Esther Ralston é um typo ideal para heroinas 
de romances de amor. . . Que negrão o Geurgc 
Godfrey! Johrmie Walker vae muito bem no he¬ 
roico “Stephen Decatur”. Mas vocês vão gos¬ 
tar é de Wallace Becry e George Bancroft. Que 
dous! A scena em que Wallace vê George ser 
chicoteado é irresistivel... Só meio Wallace 
Beery vale o dinheiro da entrada. Segundo ii nas 
revistas americanas o film consumiu para a sua 
nroduccào cerca de dous milhões dedullares. 


Pulsos de Ferro” (Knockout hei y) 

Producção de 1927. 

*i “O Bruto Colos- 

historia da vida de 
um bom tratamento, um 
de “resisten- 
bem filmada, 
bem um “boxeur , na ex 
mas satisfaz e convence, 
i grande versatilidade O 

■ Mal St Clair, um di- 
havia dirigido comedias de sionomia 
” De “A Duqueza e o Gar- quando abraça 

Mal deu um pulo. occidente... 1 
heroina de Dix. Ella é tão 
O rival de Dix. o outro, c um ,, boxeur 
ide — Jack Renault, esperança cana- 
ira arrancar o titulo máximo quando 


Paramount 

Não se póde comparar a 
sal”, mas é, também, uma 1- 
um "boxeur”, com 
“scenario” obedecendo ás regras 
cia” c uma luta admiravelmente 
Richard Dix não é 
tensão da palavra, 

Dix é um artista d 
film foi bem dirigido por 
rector que antes só 
salão "á la Lubitsch 
çon” a "Pulsos de Ferro 
Maria Brian é a 
doce... _ 

de verdade - Jack Renault, esperança 


tal iam buscar o nayaiww» »» w j -- - 

Lon Chaney como "Mr. Wu" parece um desser 
rnagicos de variedades, (no palco do Odeon, a 
10 mil léis faria successo), nao convence, nao 

agrada. , . > 

E* passavel a outra caracterizaçao do 

Senhor Wu. já avô. O mais, só alguns momen¬ 
tos das scenas finaes, quando recompoe a phy- 
para apresentar-se aos hospedes e 
i a filha, depois do vendaval do 
Renée Adorée tem mais opportu- 
nidades e o film é mais seu, mas como chineza 
também, só em chicara de chá! O film tem uma 


^{ k "Dignidade de Mulher” (The Telephone 

jü\Ü / Girl) — Paramount— Producção de 1927. 

prV J -' Depois que eu vi “ Beau Geste”, todas as ve¬ 

zes em que vou vêr urn film dirigido por Herbert 
iorque nao imprime a Brenon, entro no Cinema com uma certa curio- 
ir. Mas nóde ser visto. sidade, esperando assistir, pelo menos, a mais 

um bom film. Não me enganei desta vez. Não 
que "Dignidade de Mulher” seja um portento. 
Não. Mas é um bom film. E’ a historia interes¬ 
sante e real de uma pobre telephonista, que preza 
a” (Old Ironsides) — a sua dignidade, antes de mais nada, e resiste ás 
o de 1927 offertas que lhe fazem millionarios, em troca de 

ate meditar profunda- um numero de telephone. Que bella a scena em 
imbem o Brasil tiver o que Holbrook Blin beija Madge Bcllamy. por re- 
o e organizado. Então conhecimento! A interpretação de May Allison 
ar passagens heroicas e é magnifica. Só não gostei da maquillagem de 
i historia, apresentando Madge Bellamy. Ha tantos annos na hox não e 
os bellos feitos dos nos- de admirar que os operadores da Paramount e o 
James Cruze,' director, seu "expert” de maquillagem tenham naufra- 
ndo "Os Bandeirantes” gado quando ella posou este film, que, aliás, pelo 
ia dos Estados Unidos. seu trabalho, lhe valeu um novo e melhor con¬ 
tara o marinheiro “yan- tracto com William Fox. Lawrence Gray pouco 
antes” foi para o fazen- trabalho tem, mas quando apparece representa 

bem. Hale Hamilton tem, também, um bom 
Ds Estados Unidos con- desempenho. A direccão de Herbert Brenon é 
j aos indios e á natureza muito bôa. A suspensão das scenas finaes a elle 
)mo elles grangearam e se deve unicamente. Quasi toda a acção se passa 
mar. E’ o mais ameri- dentro de um hotel. Podem ir vêr na certeza th 
ios. Não fosse elle diri- que vão assistir a um bom trabalho. Não va 
d Wagon Cruze, como implicar com o Warner Baxter. Ha muito que 
e um critico de Nova não via t£o "inglez”... 
iotico, que não contém Cotação: 7 pontos. 

as, verdadeiras patriota- "Elegia” (The Elegy) — Charles Mints — 

i mesmo genero. Andrew Stone — (Ag. Paramount). 

a é simples e de- "Elegia” é um film em duas partes apenas, 

ite, como natural e deli- mas, que, como Cinema, vale muito mais do que 
ve a delicada historia de muitas super-producçÕes, annunciadas com es- 
n e Charles Farrell "A palhafato. O seu entrecho é o mais simples e de- 

é propriamente o que se licado possivel, e a suavidade de suas scenas é tal 

im o seu valor especial, que duvido que exista elegia mais bella. E’ a 

omo um notável agrupa- historia de um menino violinista que muito ama- 

omicos, habilmente con- va o seu cãozinho ... Que magnifica fonte de ex- 

íze e optimamente joga- pressões artisticas fornece o Cinema no silencio 

e George Bancroft. Es- majestoso de sua linguagem! Não tem um só le- 

r alem o film! O principio treiro o film. E no entanto como se entende bem 

. mas depois a acção vae a mais difficil de suas scenas. E’ uma prova do 

ntensa e interessante até que serão os films do futuro. Ha pequenos de- 

ie, com uma admiravel- feitos de direcção, que podiam ser facilmente 

talha entre navios e uma corrigidos, como, por exemplo, aquclla scena em 

stante excitante. que o povo escuta a doce elegia de Phelippe de 

jropriamente, não ha um Lacey ao seu cão.. . Barry Norton, então, esta 
São vários typos muito exaggeradissimo. Tyronne Power também po- 


The Lion Hearted) Asso Authors. -* Al- 
lied — Producção de 1923 — (Ag. U. Ar- 
tists) . — Este film foi feito por causa do suc¬ 
cesso de Wallace Beery no papel de “Ricardo, 
Coração de Leão” em "Robin Hood e foi quasi 
apresentado como uma continuação deste. 
A Asso Authors quando pensou que os scena- 
ristas nada valiam, aproveitou as montagens 
de "Robin Hood", intercallando scenas mesmo 
deste film em que ainda apparece o Douglas.. e 
produziram isso. Mas... Não satisfez e o film 
agora já é meio velho. 

Maguerite de La Motte. John Bowers, Ka- 
thleen Cliford e outros tomam pane 

Cotação: 5 pontos. 

"Mr. Wu” (Mr. Wu) — M. G M. — 
Producção de 1927. 

Lon Chaney não quiz jogar em "segundo- 
team”, não quiz passar para a “esquerda”. 
Este seu film marca a volta da Metro Goldwyn 
para o "Oriente" de "Mr. Serrador” que no 
Rio ou na China é um admiravel mandarim... 
principalmente quando elle fica em frente da 
casa de balas do Odeon... Mais uma vez c 
thema “Butterflyniano” e mais um film em que 
Lon Chaney apenas apresenta urna caracteriza¬ 
ção para metter medo ás velhas E desta vez, 
má. Lon Chaney não convence c nos dá sauda¬ 
des daquelles tempos em que ninguém se met- 
tia a fazer-se de chinez para illustrar livros de 
"make-up” e que quando necessário um orien- 



Uma producção antiga rlc uma marca 
importância, produzida ás pressas, sem a treno 
preoccupação artística, com montagens pau 
pen imas, muitos exteriores e umas scenas man 
limas horrivelmente mal feitas. Entretanto, o 
elenco é bom — lá e$tão representando regu ar 
mente, os queridos Frank Mayo, Alma Ru ens, 
H. B. Warner e Lylian Tashman, esta ultima 
num papel sem importância A velha historia da 
mulher que se casa CQtn o marido errado nao cia 
mais nada. a.não ser que o tratamento seja exce¬ 
pcional . Depois de assistir o film fiquei a pen¬ 
sar na injustiça que se tem feito ás nossas pro- 
ducções. Fujam de vel-o a menos que queiram 
matar saudades de Alma Rubens... 

Cotação: 3 pontos. 

“Lições em amor” (Married Alive) — Fox 
Producção de 1927 

O argumento podia ser tratado cm torma 
de estudo do thema ou logo declaradamente co- 
mico. Como está é uma historia absurda e ca¬ 
cete. Margaret Livingston pouco apparece. 
Matt Moore podia ser mais aproveitado. Só ha 
de bom. o Lou Tellegan a tocar um instru¬ 
mento para cada situação... 

Cotação: 4 pontos 

“Artistas e Modelos” (The Secret Studio) 
_Fox — Producção de 1927 . 

Mais uma vez a historia da pequena que 
nrocura fazer successo na grande cidade escon- 


nos violenta. Ha certas scenas em 
codirector receiou não ser compre- 
iez os artistas gesticularem em dema¬ 
is Brockwell tem um bello trabalho, 
aordinario valor o seu papel. Ethtl 
[ason e Tom Ricketts apparecem 
nores. O film foi apanhado nos 
de "O Corcunda de Notre-Dame , em 
* • Phelippe de Lacey e pre- 
• Na verdade nunca vi cho- 
Cinema. Uma moça ao lado: 
teu, cahiu em pranto tão con- 
ção dos outros 
fora do Cinema, 
do “Pequeno Cinema” e da idéa 
t de fazer films de facto sem li- 
bilheteria, aproveitando as vantagens de 
t t economia, etc. Pena que o Ca- 
fizesse reclame nenhum do film 


Wales, Da 
em papeis 

“sets _ „ 

Universal City. Vao ver 

parem-se para chorar. I 
rarem tanto num L 
não é exaggero 
vulsivo que foi preciso 
espectadores que; 

E’ uni principio <_ 
dc Rupert Julian 

gar á 1- 

outros films para 
pitolio não 1- 


(Spider Webs) 


“Não sejas leviana 
(Guará). 

Um filmzinho bem fraco, desses que fazem 
qualquer “fan” meditar: ‘‘Se isso passa em vos¬ 
sas télas, porque não exhibem films brasileiros! 
Serão mais fracos do que este?” Argumente 
sem interesse, erros de direcção e artistas c 
representar mal. Alice Lake, Niles Welsh, .í 
Barney Sherry, Mary Thurman e outros to¬ 
mam parte, mas nenhum se destaca 
Também o film correu em 40 minutos Imagi 
nem como a tesoura não trabalhou... 

Cotação: 3 pontos. 


(The Unknown 
— Producção de 


Cavalleiro incognito 

First National 


Chcvalier) 

1927. 

Um film de “far-west". com Ken Maynaiu. Aliás si ass j, 
Ellc é bom mas o film não é grande cousa . to. O Parisu 

Cotação: 5 pontos. tume, no seu 

“Paixão de Zingaro” (Zingaro) (V, alguma casa 

Castro). ticos", o gere 

E' um film allemào feito com muita econo- bij car nos j 0 
mia e por gente muito incompetente. A recons- nem3i um de« 
tituição da era napoleonica, além de falha, pou- feminino, poi 
cos aspectos interessantes apresenta . A historia espa ihavam-! 
é absurda, “scenario" parece que não houve e n h osa Ora, 
o director não podia ser mais ordinário. Harry 
Piei que já tenho apreciado em outros films R j A L t C 
não parece o mesmo. E’ um genero que nao 
está ao seu alcance. Que diabo! nem todo »L U nati 

mundo póde fazer uma “Marca do Zorro ... pj rst jvjâtion 

Denise Lageay e José Davert muito acanhados. L eon Rl 

Não percam tempo. Qualquer film brasileiro ^ ^ um 
vale dez vezes mais. Agora um facto interes- vence disso c 
sante: nos annuncios do Parisiense, antes e du- s i tua çõ es bei 
rante a exhibiçào deste film, fizeram referen- rot j iy Macké 
cias a uma scena de banho, e para tanto com- Cotaçãc 

praram uma collecção inteira de nús artísti¬ 
cos”, de cartão postal. P A T H É 

Só isso merece os reparos de qualquer pes¬ 
soa honesta. Entretanto, a administração do 
Parisiense foi além — na porta expoz photogra- 


“Gente sem modos" (The üay Uici o c ) 
Warner Brothers — Producção de 1927 (Mata- 

rszzo) 

Mais um tio que promette uma fortuna ao 
sobrinho, se encontral-o casado. E elle vae 
arranjar dous gemeos, enganando-se mais uma 
vez, num parque, com dous nretinhos que esta¬ 
vam de costas... Tudo batido, não é? Emfim. a 
technica é bôa e Jane Winton é bonita. Lowse 
Fazenda tenta fazer rir e Williajn Demarest nao 

tem graça. 

Cotação: 5 pontos. 

“Um rapaz ás direitas" (The Broadway 
Gallant) - F. B. O. - (Matarazzo). 

Não é dos bons films de Richar Talmadge. 
Elle se apresenta sem opportunidades. Clara 
Horton, Joseph Girard e Jack Richardson to¬ 
mam narte. — Cotação: 5 pontos. 


(Is love Everything?) 
— Producção de 1924. 


“E’ o Amor Tudo?” 
Associeted Exhibitors 


“O Remido'’ (Hard Fists) — Universal — 
Producção de 1927. 

Mais uma fitinha do casal Art Acor 
Louise Lorraine. Gosto muito delles, não me es¬ 
queço do passeio que fiz com elles ao Lebron, 
mas o film é fraco. ‘‘Pee Wee” Holmes, que nao 
é o nosso P, W. da “capa de hoje", toma parte. 

Cotação: 4 pontos. _ „ 

“Jim, La Houlette —Rei dos Ladroes 
(Jim, La Houlette, roi dos voleurs) — Albatros 

_(Select). — Uma comedia franceza com Ni- 

colas Rimsky e não é das peores. Gaby Morlay, 
Gil Clary e outros tomam parte. E nao ha os 
detestáveis letreiros de Julio Siqueira. 

Cotação: 5 pontos. 
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Ciflçarte 



(THE BLONDE SAINT) 
Film da First National 


Lewis Stone 
Doris Kenyon 
.. Ann Bork 
Gilbert Roland 
Cesare Gravina 
Malcolm Denny 


Sebastião 
Anna ... 
Fannia . 
\nnibale 
Viário 
Vicente 


Si Sebastião Maure possuía taienio 

livros cheios de emoção os romances que a sua 
■ inação creava. por outro lado encontrava na sua 
,de fortuna o meio de realizar .ta vida as phan astas 
eu espirito de estheta. Essa era. pelo menos, a lenda 
se formára cm torno da sua personalidade e que 
ia va alvo de todas as curiosidades e dos ma.s diversos 
imentarios Romancista, rico. gozado, da vida, sedu 
de mulheres era a reputação que em torno delle . 

luminoso em aue vinham saccudir a poeira 


ANNIBALE ERA MAIS RO MANT1CO QUE A ILHA 


paz de realizar os seus mais modestos 
desejos 

Anna resistia aos seus assaltos 
com a mais poderosa de todas as ar¬ 
mas — a indifferença, acabando por 
lhe declarar, durante um jantar em 
casa da princeza Campobasso, que 
eram inúteis as suas insistências, pois 
que ella amava outro homem; era 


E ANNA TINHA TODOS OS CUIDADOS COM' FANNIA 


MAS ANNA RECONHECE QUE AMA 
SEBASTIÃO 


dourada das suas azas teóricas de mariposas 
tontas. . Mas também, quantas outras não fu¬ 
giam do contacto desse clarão diabolico. espavo¬ 
ridas, cheias de medo e horror! c Anna Bei - 
lamy era destas ultimas, que terminam com a 
simples presença do terrível engoleur. fugindo- 
lhe ao contacto com o mesmo pavor com que a 
virtude foge do peccado No caso de Anna Bcl- 
lamy. esta era a comparação exacta. dados' os 
seus sentimentos puritanos e os seus rigorosos 
princípios de moral 

Taes qualidades haviam mesmo valido n 
essa jovem americana de bòa sociedade o co¬ 
gnome de “Santa Loira”, que correspondia per¬ 
feitamente ã impressão que todos sentiam dian¬ 
te daquella belleza seraphica de cabellos doura 
dos. Quiz. entretanto, o destino, seio impene¬ 
trável nos seus arestos. que fosse justamente 
esta. dentre tantas que lhe haviam passado de- 
ante dos olhos - e mais perto, mesmo que 
fosse justamente Anna Bellamy a que lhe fi¬ 
zesse sentir que, apezar da sua fama e do con¬ 
ceito em que elle proprio sc tinha, não passava 
elle de um misero. mortal<*omd os outros, inca 











16 — XI — 1927 


Cint ar te 


13 



QUALQUER MULHER SE APAI¬ 
XONA POR ELLE... 


rirnprF RANCROFT NÃO É PRECISAMENTE O 
TYPO DE HOMEM QUE, Á pRIM EIRA VISTA, DA 
Á IMPRESSÃO DE UM ‘PERFEITO NAM 
RADO, MAS... 


Parece, en¬ 
tretanto, que a 
opinião dos ar¬ 
tistas comicos a 
esse respeito é 
um tanto diffe- 
rente. 

Todos elles, 
disfarçados ou 
abertamente, as¬ 
piram a chance 
dos papeis dra¬ 
máticos. Ban- 
croft não faz ex- 
cepção á regra 
e se p e 11 a 
por uma oppor- 
tunidade seme¬ 
lhante. Actor 
até á raiz dos ca- 
bellos, como se 
costuma d i z er, 
nada mais natu¬ 
ral do que prefe¬ 
rir elle repre¬ 
sentar coisas 
mais sérias como 
arte scenica do 
que as palhaça¬ 
das da força. 
Que elle é capaz 
de representar, 
tem-se a prova 
em " U n d e r - 
wood”. 

A despeito 
d o pezar que 
in v o 1 u n t aria- 
mente se experi- 


George Bancroft é homem capaz de fazer 
qualquer mulher se apaixonar por elle. Assim 
pelo menos affirma elle. e deve saber o que diz, 
pois é de crer que tenha tido ampla oppor u 
dadc de provar tal coisa, tanto no P a !'° com ° 
na téla, no longo periodo da sua activ.dade em 

ambos os campos. . _ 

George Bancroft não e precisamente o 

typo de homem que, á primeira vista, da a im¬ 
pressão de um "great lover”. Corpulento, ve - 
mclho, bonachão, especie de creança Írandí, a 
quem falta aquella suavidade da palavra insmu 
ante que costumamos associar ao typo de 

^ Todavia, como de anno para anno a moda 
faz variar o typo do Homem Ideal, e visto que 
tivemos a epidemia da adoração por Lindbergn, 
é bem possivel que tenha chegado a vez o 
mem grande de corpo, honesto de caracter e 

bello de rosto. r , , _ _ 

E‘ significativo que Bancroft tenha de re¬ 
presentar um heroe sueco no seu proximo * 
tirado do romance de Conrad Victor 
subirá ao firmamento cinematographicc> como 
estrella nesse film. O seu trabalho no n -r 
wood” de Ben Hecht convenceu ao pessoal da 
Paramount da sua habilidade para interpretar 
papeis fortes dramáticos, em taes papeis 
elle apparecerá nos seus.futuros trabalhos. 

Ha muita gente que se sente sempre um 
pouco molestada quando os produetores apa 
nham um bom comico e o projecta em papeis 
“pesados”. Porque, a despeito da opinião de 
Hollywood que affirma que a cada minuto nas¬ 
cem novos comicos, porém, a maioi parte mea 
paz de fazer rcalmente o publico rir. 


da que isso significa para a 
sente que a Paramount andou com sabedoria re¬ 
solvendo fazel-o astro no genero dramatico. 

A personalidade de Bancroft se reveste de 
urna simplicidade encantadora. Actor de mé¬ 
rito como é, habituado como deve estar a rece¬ 
ber homenagens pelo seu trabalho, apezar isso 
elle recebe essas coisas com jubilosa surpresa, 
relatando-as com uma satisfação 
quer affectação. Os seus méritos sao reaes.mas 
tem-se a impressão que, no intimo, Bancroft nao 
acredita realmente nelles e duvida que os ou- 

tr0i “Estorfmuito contente por vèr-tne livre 
dessa coisa, dizia Bancroft a M l jbmalta • que 
o entrevistava, e apontando para o Mt 
mado para o film “Tell It to Sweeney , no qual 
elle e Chester Conklin trabalhavam como es- 
Íe las As coisas que farei dagora em diante se- 
rãosubstanciaes, coisas sérias. E depois nao 
gosto de me vêr identificado com outro artista, 

trab S^rSTnão seja um compa- 
nh eir N oAdmirável para se "r com ^ 
mas simplesmente porque essa parceiragem 
associam^le tal fórma .dois nomes no espirito 
publico, que, si por qualquer c.ccumstancia e le 

são obrigados a se separarem, ntthuni de e 

fica sendo qualquer coisa sem o outro. Nos ca 
uca sen n frahalho de cada um e com- 

sos de associaçao, o tranaino ac . 

pletamente perdido, no que concerne á carreira 
mdividua coragem da minha parte para 

deixar o palco pelo Cinema. A minha s.tuaçao 
no theatro em New York era boa, e as perspe¬ 
ctivas eram ainda melhores. Tudo isso eu dei¬ 
xei pela verdadeira aventura de Hollywood. 
Mas tudo correu bem. 


“Chèguei a Hollywood numa terça-feira. 

A terça-feira é o meu dia feliz! Terças e quin¬ 
tas-feiras — mas as terças são melhores. Todos 
os factos importantes na minha vida se têm rea¬ 
lizado num desses dias Assignei o meu primeiro 
contracto de Cinema numa terça-feira; foi 
numa terça que me casei; o jantar em que o Sr. 

Lasky me annunciou que eu devia ser feito es¬ 
trella, realizou-se numa terça-feira. 

Eu devia assignar o meu primeiro contra¬ 
cto de Cinema numa segunda-feira, e dirigi-me 
ao Studio para isso; mas qualquer coisa inter¬ 
veio que determinou o adiamento para terça. 

Não é isso engraçado? 

Não sou, na realidade, supersticioso, mas 
estou convencido de que existe uma significa¬ 
ção cabalistica no numero sete. Tudo na vida se 
desenvolve em cyclos de sete. A vida do ho 
mem segue uma determinada marcha durante 
sete annos, e ao cabo desse periodo muda de di¬ 
recção. Assim tem acontecido commigo. Sete 
annos de vaccas magras, e, depois, outros sete de 
gordas. Sete annos de certo genero de trabalho, 
e sete de outro genero. Creio que a minha en¬ 
trada para o Cinema veio em bom tempo. 

Com a promoção a astro, surgem as inevi¬ 
táveis preoccupações a respeito dos themas dos 
films. Bancroft já soffre estas apprehen- 

sões . 

“Oh! si eu poder conseguir historias que 
me permittam uma opportunidade! exclamou 
elle. Qualquer coisa como “Underwood . Eu 
desejaria interpretar um personagem de cora¬ 
ção endurecido, amargo, que se regenera pelo 
amor de uma jovem. Sinto-me capaz de desen¬ 
volver um thema de amor intenso. Sinto que fa¬ 
ria qualquer mulher amar-me... no Cinema, 
ibem entendido. O artista deve saber interpretar 
themas de paixão. O publico gosta disso, e eu 

me sinto com forças para tanto! 

O primeiro papel importante feito por Ban¬ 
croft no Cinema foi no “Correio a Caval ° ’ x ~ 
rigido por James Cruze. Depois disso elle tem 

alternado papeis de “heavy” (brutamontes) e de 

O apparecimento de Bancroft em Hol¬ 
lywood deu-se no momento em que os hea- 
vis” começavam a ser interpretados de uma 

maneira mais leve e em que os ^ r . cctores 
çavam a comprehender que o villao da peça po¬ 
dia ser empregado para melhor proveito a co¬ 
media. A habilidade de Bancroft em estereoty- 
par uma fórma risonha de villao garantiu-lh 
uma boa situação e foi sobretudo devido a isso 
que lhe progrediu tão rapidamente nos domi- 

nios da pellicula, , 

“Ao vir a Hollywood*, nunca foi pens - 

mento incarnar typos de •‘heavy”, observa Ban¬ 
croft. Eu tinha a idéa que todos os yilloes 
eram altos, esguios e sobrios, com grandes bi¬ 
godes que elles retorciam sinistramente quando 
divisavam a bella rapariga perdida na neve. 
Grande, portanto, foi a minha surpreza ao 
vêr-me designado para um villao, e mais adm - 
rado fiquei ainda quando me deram a liberdade 
de fazer caracterizações sinceras . 

Nascido em Philadelphia, ha quarenta e 
tres annos, Bancroft tem o curso comp eto a 
Academia Naval de Annapolis. Dahi elle foi 
directamente para New York. onde se cntre- 
gou ao afan de conquistar uma aituaçao no 
theatro. Casou-se em 1923 com Octavia 

Broske, actriz, que lhe deu uma 

Com seis pés e dois de altura e peeamlo 1« 
libras, Bancroft representa no entanto ser m 
do que é. Elle dá a impressão de m ^ lvld “ 

enorme e de do num.ro) 








Dorothy Gish 
. Nelson Keys 
■. . Will Roger 
John Manners 
.. • Ivy Ellison 
Annie Esmond 
Miles Mancler 


Mignonnette ... 

Al Kaye . 

Hen Kaye. 

Lord Wilharn ... 
Mary William .. 
Victoria William 
Raul Stevens .. . 


versando sobre o calor, a moda e o Cinema! 

— Não minta! O tio estava dizendo que se eu 
trabalhasse sósinha, poderia fazer uma brilhante 


O tio Hen 
viu-se "vampirado 


E’ certo que teu irmão 
comeu um pato assado? 

—Sim. e quem pagou o 
“jantar" fui eu! 

Esses dois actores não 
prestam, exclama o empresá¬ 
rio! Nunca vi um fiasco tão 
grande na minha vida! 

— E nós nunca vimos um 
empresário tão exigente, re- 
dargue Mignonnette. 


Os tios da bailarina Mignonette, assim 
chamada, porque ninguém comprehendia como 
um corpo de tanta configuração, podia se apoiar 
em pés tão pequeninos, eram dois actores de 
bons sentimentos e más... ideas! Um chama¬ 
va-se Hen e o outro Al. Mignonnette dedica- 
va-lhes uma grande amizade e apesar de vive¬ 
rem pobremente, a sorte parecia querer favore- 
cel-os nesse dia. Um empresário de Liverpool 


carreira artística. Mas tire aam o senuuu. imcju uua ^ 
paramos nem que tenhamos de comer o pão que o 
diabo amassou. 

Os “Thes Kayes” saem de testas franzidas do 
malfadado theatro e numa rua próxima vêem um ho¬ 
tel, cujos jantares e ceias eram acompanhados de va¬ 
riedades. Al ia lendo um magazine e depara com o re¬ 
trato de Cloria Van Rennsalaeer, a moça mais rica da 

(Termina no fim do numero) 


conhece 


William 
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Lady Cristilinda” é o titulo do novo 
film de Charles Farrell e Janet Gaynor, o 
casal immortalizado pelo seu trabalho em 
“O Sétimo Céo”. Frank Bcrzage será o 
director novamente. A Fox entregou um 
pequeno papel a Alberto Rabagiiati, o 
vencedor do seu Concurso na Italia. Será 
um novo "Sétimo Céo”? 


Victor Mac Laglen, o immortal Capi¬ 
tão Flagg de “Sangue por Gloria", vae 
contribuir novamente com uma de suas 
inimitáveis caracterizações para o 
"screen". Assim é que a Fox vae estrel- 
lal-o em "Woman Wise”, sob a direcção 
de Albert Ray. June Collyer, uma bellis- 
sima nova descoberta, foi escolhida para o 
principal papel feminino. Walter Pidgeon 
terá outro importante papel. 


A Yugo Slavia, com uma população 
de 12 milhões de habitantes, tem apenas 
273 Cinemas, com 86.630 logares, ou seja 
uma média de 317 logares para cada um, 
e um Cinema para cada grupo de 44 mil 
pessoas. Belgrado, á capital do paiz, tem 
8 Cinemas, para uma população de 112 
mil habitantes. 


De Mille está dirigindo pessoalmente 
o principio de “Chicago”, da Pathé-De 
Mille. Frank Uason terminará. Phyllis 
Haver, Victor Varconi, T. Roy Barner, 
Julia Faye, Robert Edeson e outros to¬ 
mam parte. 
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De Hollywood 


devia estar a umas dez 
milhas de distancia, 
quando olhando o reló¬ 
gio vi. assustado, que já 
passavam das quatro ho¬ 
ras. e o facto era que não 
podia sahir de onde esta¬ 
va. pois uma entrevista 
importante retira-me as¬ 
sim Neste momento es¬ 
tava em conversa com a 
Marqueza de La halaise, 
Miss Gloria Swanson, 
claro está que não podia 
deixai-a.. 

Passava das cinco 
horas quando cheguei ao 
chá! Ben Bard com um 
bigodinho ranzinza, se- 
gurando-me pelo braço a 
apresentar-me a cada 
bellezinha que não fazia 
gosto, no entanto. Dia¬ 
na que era a principal 
da festa, foi a ultima 
que falei e ainda as¬ 
sim já no fim. 

Aquella voz com 
ntoação do "good- 
ye", captivou-me! 
anet Gaynor não 
t mulher, não é 
moça e não e crian¬ 
ça; não sendo belle- 
za. é uma figurinha 
de "bisquit". Afigu¬ 
ra-se-me que ella 


A PRIMEIRA PHOTOGRAPHIA AMERI¬ 
CANA DE OLYMPIO GUILHERME 

As jovens desta adoravel Cinelandia têm uni 
modo interessante e attractivo de pronunciar 
"good-bye". muito differentes dos outros Estados 
da União Aquelle "bye" vem com tal entoação, 
que dito por qualquer vozinha feminina é um en¬ 
canto . Olympio Guilherme e eu levamos repetidas 
vezes tentando imitar aquelle 'good-bye" tão sua¬ 
ve. e nem sempre pronunciado por um sem¬ 
blante assim... 

Em compensação, os conductores de bondes 
pronunciam os nomes das ruas de um modo todo 
guttural. Sim. aqui em Los Angeles e Hollywood 
as placas das ruas. se áquillo se póde chamar pla¬ 
ca. são tão confusas e invisíveis que os conducto¬ 
res annunciam as ruas. á proporção que os bondes 
vão avançando. 

O Gil também muito se diverte quando elles 
gritam "Alvarado", "Wertern Ave". "Echo 
Park" e outras. Succede o mesmo quando Al 
Green que está dirigindo Olive Borden. diz: — all 
right boys", "camera". e outros "rr" que não nos 
sáe da mente... 

Assisti agora "Sétimo Céo" e não posso es¬ 
quecer Janet Gaynor. Os dias se passaram, tenho 
visto muitas estrellas mas não me posso esquecer 
da Diana que o Chico elevava nos braços á altura 
dos lábios, para que estes tocassem naquelle rosto 
cujos olhos vertiam lagrimas.. Depois disso, já 
fui como disse anteriormente, ao chá offerecido 
pela Fox a Janet no "Garden of Pruth", onde não 
pude ouvir como .desejava a linda estrellinha de 
Murnau. 

Nesta terra de estrellas não se póde viver 
sem automovel; nem que seja um Ford usado, e 
necessário. O systema de transporte é muito 
defficiente, por isto cheguei um pouco tarde ao 
chá; não tarde demais, porém, se imaginasse o 
que me estava reservado teria ido mais cedo Eu 


PAULO PORTANOVA 
E O SEU NOVO CARRO 


deve ter o peso de uma penna; sua meiguice é 
attrahente, e no seu sorriso meigo pareceu-me 
esconder uma tristeza. Eu antes olhava a Ma- 
dge Bellamy... toda força de um "make-up" es¬ 
tava ali e que olhos!... 

E’ do rasil? Perguntava-me a Madge: lem¬ 
bro-me do Roger Rosenvald que encontrei em 

New York! "Very mee inan" Elle falou-me 
tanto de seu paiz. Se Bellamy tivesse dito que 
teria vontade de visital-o, não seria surpreza 
para mim, nem seria a primeira vez que teria 

ouvido falar semelhante cousa ... 

E' uma delicadesa; todos dizem isto. po¬ 
rém o mais sincero nesta expressão foi Harry 
Carey Os demais só querem viajar pela Euro¬ 
pa E’ mania desta gente querer ir á Europa 
disse-me Cary; se eu fizer viagem, vou ao Bra¬ 
sil.. No elemento presente á festa estava Doro- 
thy Dwan, que por signal já me foi apimenta 
da ti'ez vezes — nunca nos lembramos da cara 
do outro. — Agora já a conheço bem. O Archi- 
duque da Áustria que está aqui ganhando di¬ 
nheiro em films, para poder voltar para sua tei- 
ra e ter um duello, estava fardado e ostentava 
“pose" de quem está em conselho... Mas o se¬ 
nhor vem do Brasil? 

Como gosta de Hollywood? Quanto tem- 
po se demora aqui? Como é o clima de la ? Sao 
perguntas inevitáveis. Geralmente dizem: tu 

já estive na America do Sul . 

Onde. e em que paiz? — pergunto eu. Inva- 

riavelmente a resposta é. oh! Em Columbia, 
Havana. Cuba... Ha sempre o methodo contu- 
so em se tratando de America do Sul. onde se 
pensa que no Brasil também se fala hespanhol. 

“Lady Cristilinda" é o titulo provisorio do 
íilm que Janet Gaynor está fazendo para a Fox. 
e seu papel é um tanto semelhante ao de Diana. 
O ambiente é italiano. Typos bem característi¬ 
cos e lances dramáticos de grande effeito. 

Si eu não tivera sido apresentado a Miss 
Gaynor no "Garden of Truth”. falar-lhe-ia as¬ 
sim mesmo, quebrando desta fórma meu habi¬ 
tual protocollo Passei as suas mãos pequenas o 
“Cinearte" que traz suas photographias e fala 

a seu respeito. 

Seu agradecimento foi profundamente sin¬ 
cero. Não sei escrever o que conversei, o que 

L S. MARINHO COM O DIRECTOR 
CHARLES LAMONT E CLEM 

BEAUCHAMP 


T M 










16 


XI - 1 Q27 


tkcarte 


17 



E gostaria de saber 
o que fazia Ernest Lubi- 
tsch, entrando e sahindo 
da Paramount!? 

Dale Fuller com um 
nariz postiço, esquecida 
em um canto, vestida 
num costume de liarem, 
esperando que a chamas¬ 
sem para tomar parte no 
íilm“ Bride of the night”, 
interpretado por Charles 
Farrell e Greta Nissen. 

Art Accord muito 
saudoso do Brasil, e mal¬ 
dizendo a revolução que 
não lhe deixou ficar mais 
tempo. 

Lois Moran muito 
satisfeita com a Fox, 


..i •rir^í’*i =u ' 

- oinreras de reconhecimento. 

>eS Ü°Eu nunca vi .tantas photograph.as m,- 
mim só magazine, disse-me ella, e 
h3S aS T 0 podesse lcl-o. Traduzi-lhe o 

:rl , ™gn a r ecebeu um telegramma de Mur- 

tU '° En o dobrando o “Cinearte" de encon- 

a " ‘ „r,câo sem duvida pequenino como a 

i» »«•» “"'lí'” 04 '' 

xnressivo na linda voz de Janet Gaynor... 

Vocês se recordam daquellas memnas pro- 

pios lane e Katherine Lee? 

J g Ausentes ha tanto tempo do mundo eme- 
matographico. voltaram de novo a activid_ • 
mL são mais aquellas creanças e seus tests 
estão sendo bem considerados. Madge Evans, 
Virgínia Lee Corbin, Janet e Katherme... ag - 

ra só falta Mary Osborne. 

Mack Sennett, depois de sete annos vac 

novo dirigir. “The Romance of Bathmg G.r 

mdf Tenho a notado que Jocelyn Lee é algo que^ 
rida ahi. Nas opiniões sobre films nao raro ve o 
Hi ,„ que ella é do “outro mundo . tem « 
como Clara Bow e tanta cousa... Hoje estive 

com ella num “set" da Paramount. 

Também gostei da Jocelyn e sympathicd; 
attrabente e bonitinba com cabei los corde og 
e com aquclles vestidos de “Medo de Amar ... 
mas muito “morta". Durante nossa conver^ pa- 
recia-me que suas palavras eram empu r clas e 
sempre fazendo um cacho atraz da orelha. De 
a r.hristina Montt e começaram u 


POR UM PHOTOGRAPHO 
AMERICANO 


dio do ChadwicK. i^u u, B avo 

lack Duffy entre umas extras admirand 

uma tartaruga, e a dizerem “não é isto engra- 

?ad Tom Terris cantando para Betty Compson 

“I love your eyes Betty”. 

Pauline Garon com uma voz grossa con¬ 
versando com Robert Agnew Depois ellejo. 
contar aneedotas aos extras 
Hero”. Será para esquecer Mary Mc Avoy? 
Leonel Barrymore commentando uma 

Cart Georg e e C K e Arthur sahindo cheio de em¬ 
brulhos do “10 cents Stores". E' P° r 1SS ° ^ 
Pauline Garon se lamenta quando sáe de H y 
wood para Nova York, que nesta cidade nao se 
póde ter um “good time” sem que se gastem 
mais de cem dollares. - “Que logar horrível, 

diz ella, nem um marido gasta tanto I 

Lia Torá já alugou um luxuoso aparta 
mento em Sunset Blvd ., mas nao digo o nu¬ 
mero. .. Ella gostou muito de Hollywood e ae 
iá mandou buscar sua irma no Brasil. Ohve 
Borden é a sua professora de inglez e agora s,m 
• Olive é mesmo capaz de aprender f^ncez e vir 
ao Brasil. Lia prometteu escrever suas 
sões para “Cinearte” e eu nao quero tirar est 
prazer, mas digo. que no mez passado tirou qua¬ 
torze “poses” photographicas de expressões. 

Ella quer ver se dá para a tragédia... 

O Olympio está agora se preparando no se 
“tuxedo" para ir a uma reunião em companhia 
do Paulo Portanova, o Rabagliatt. e o irmão d 
D. Alvarado... Que latinos!... E sabem que 

“Cinearte” está vendendo cada vez mais 

Hollywood? E’ um caso isto, a Olive Borden ou¬ 
tro, e a colonia brasileira uma verdade. 

Por L. S. MARINHO 
CRmiresentante de “Cinearte em o yw 


'DIANA" 

GAYNOR! 


onne terminou ruuutuy .. 

Adams, das comedias Christie. quando nao esta 
trabalhando toca violino na orchestra do Studio 

para divertir os outros. _ 

Monte Blue perguntou-me porque nao lhe 

mandam mais o "Cinearte . . 

Alberto Rabagliatti vexado atraz de mim a 

querer saber se já tinha mandado a photogra- 

phia que tirou commigo e Charles Farrell 

r-v,- miprpnfln VlSltar 0 KIO C 
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CINEARTE” NA BANCA DO MELHOR 
JORNALEIRO DE HOLLYWOOD 
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VINDO A 
TEMPO 


A 

ELEGANCIA 

DE 

JOHNNY 

QUANDO 

SAHIA... 


Todos os verões realizava-se um "pic-nic dado 
por Sugar Lane, no (|uaí os políticos e o chefe elei¬ 
toral do districto, 0’Brian se faziam ouvir. 

Foi numa dessas reuniões que surgiu esponta¬ 
neamente a grande opportunidade para Johnny. 

Moreland cabalava para a sua reeleição a as- 
sembléa dos representantes, mas a sua popularida¬ 
de nunca fóra grande; o contrario justamente do 
Johnny que era o idolo de toda aquella gente, >em 
distineçáo de sexo nem de idade. Na hora do jan¬ 
tar, no momento em que 0’Brien se levantou para 

unmnviar n nrnvinm ovadw mie dovio dtvwriv a »*« 


toldado pela preoccupação da próxima ustréa de 
Molly no theatro. Chegou, afinal, a noite do espe¬ 
ctáculo e Johnny, disposto a impedir o que lhe pa 
recia uma loucura de Molly, encaminhou-se para a 
caixa do theatro e supplicou-lhe: não, não, compa¬ 
recesse ante a gente de Sugar Lane naquelles tra¬ 
jos, quasi de Eva no Paraíso. Mas a pequena mos¬ 
trou-se surda. Afinai, percebendo que o homem da 
panno ia levantar a cortina, elle avançou para im¬ 
pedir o gesto, mas já era tarde, e o resultado foi 
achar-se elle em pleno palco, ante a platéa transbnr. 
dantn d<* esnectadores Reconhecido loen Johnny 


(STEPPING ALONG) 


FILM DA FIRST NATIONAL 

JOHNNY ROONEY.JOHNNY HINE3 

MOLLY TAYLOR.w.tmam rOXTON 

KRANK MORELAND .. •-WÍLUAM GOXTON 

F\Y ALLEN.RUTH DWYLK 

PÍUNC1PE fÉRDINAND . .EDMUND BREESE 
víti/c* D AN MAbON 

O BRIEN :: V. V. .LEE BEOGS 


Terminado o seu dia afanoso de trabalho, Jo¬ 
hnny Pvooney, dono de um pequeno “stand” de jor- 
naes — que lhe dava para viver,’ emquanto não se 
realizava a grande aspiração da sua vida que era 
iniciar a sua carreira de advogado — poz o chapeo 
na cabeça e lá se foi rua abaixo, contente, a asso- 
viar baixinho, em demanda da pensão em que mo¬ 
rava e cujo tecto abrigava também a sua outra am¬ 
bição, maior mesmo do que a sonhada advocacia. 

Esta chamava-se Molly, um rostinho lindo il- 
luminado por dois olhinhos castanhos que o punham 
louco quando o fitavam de certa maneira. Johnny 
sentia-se naquella tarde mais alegre do que de cos¬ 
tume; era talvez o presentimento da boa noticia que 
o esperava á porta da rua. E com o cartão postal 
que lhe annunciava ter elle sido acceito no escripto- 
rio de advocacia para iniciar a sua pratica, Johnny 
correu em Drocura de Molly. 

Esta que lhe ouvia a voz veiu ao seu encontro 
e recebeu com enthusiasmo a noticia. 

“Ah! Johnny, tu serás algum dia um grande 
homem!” — falou a moça com enternecimento pos 
olhos. “Assim espero, e então...’’ — mas o aca¬ 
nhamento paralysou-lhe a iingua. 

“Johnny, eu também tenho uma boa noticia 
para te dar, continuou ella. O Sr. Moreland arran¬ 
jou a minha entrada para o theatro. 

O rosto de Johnny annuviou.se. Moreland ti¬ 
nha intenções a respeito de Molly que não lhe agra¬ 
davam. “Ah! não Molly, isso não é logar para ti, e 
não gosto que Moreland... 

Os olhos de Molly humedeceram-se, ella o cha¬ 
mou de egoista, e foi-se com o outro que ia apre- 
sental-a no theatro, deixando sem re-posta as sup- 
plicas do rapaz. 

E emquanto Molly ensaiava no theatro, John¬ 
ny furava na vida, com uma sorte que elle proprio 
estava lontre de presentir. 


lavra á assembléa... Johnny poz-se de pé... E’ que 
um endiabrado pequeno havia collccado um ancinho 
de brinquedo na sua cadeira, e elle sentira os et- 
feitos das caricias ponteagudas, dando um pinote. 
Mas o pessoal que sympathizava deveras com cllc, 
achou que orador não podia ser outro e prorompeu 
em acclamações. 

Colhido de surpreza, Johnny não se enleiou, en¬ 
tretanto, e fez o seu primeiro discurso, e por signal 
que tão bom, que o chefe político 0’Brien pouco de¬ 
pois o procurava e lhe dizia que lhe fosse falar na 
noite seguinte. 

Na noite seguinte, effectivamente, Johnny du 
rigiu-se á casa de 0’Brien, e justamente no instan¬ 
te em que ali chegava, Moreland, no seu automovei, 
tendo ao lado Molly, era interpellado por um guar¬ 
da, que pretendia passar uma revista no 
automovei para verificar si Moreland con¬ 
duzia bebida alcoolica. 

Molly empallideceu, sentindo na mão a 
garrafa que Moreland lhe passava occulta- 
mente; e como o policial desse as costas, 
ella atirou a garrafa para traz sem mais 
cuidado, e esta foi acertar na cabeça de 
Johnny, exactamente na occasião em que 
elle puxava o cordão da campainha da poi - 
ta de 0’Brien. E foi assim que elle compa¬ 
receu em presença do che- 
fão, tresandando a whis¬ 
ky e cambaleando como se 
estivesse embriagado. 

Para demonstrar que 
o chefe estava enganado 
na sua supposição, Johnny 
teve de demonstrar a fir¬ 
meza das suas pernas exe¬ 
cutando uns passe de dansa 
deante de 0'Brien. O re¬ 
sultado foi que ao termi¬ 
nar a sua entrevista, o 
manda-chuva político ha¬ 
via decidido que elle seria 
candidato em opposição á 
Moreland. 

E no dia seguinte co¬ 
meçava a campanha eleito¬ 
ral. O nome de Johnny e.*'- 
palhava.se em grandes le¬ 
treiros por toda o districto 
e andava em todas as boe- 
cas. Johnny vivia um so¬ 
nho de felicidade, apenas 


ouvia de todos os lados: Johnny! Johnny! Danse um 
pouco para nós. Convém aqui dizer que uma das 
razões da grande popularidade dc Johnny, sobretu¬ 
do entre o bello sexo, era ?. sua habilidade terpsy- 
chorics. E Johnny viu-se obrigado a attsmler, e 
dansou. A pobre Mollyzinha com o coração aperta¬ 
do e os pés pesados foi que não se mostrou á al¬ 
tura dos acontecimentos. 

Sugar Lane não ccmprehenderia aquella coisa, 
de ver aquellá rapariga que elles sempre haviam 
conhecido simples e modesta, exhibir-se quasi nua 
á luz da ribalta. E, a chorar de vergonha, ella re¬ 
colheu-se ao camarim para confessar a si mesma •> 
seu triste fracasso. 

(Termina no tini do numero) 
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film. 
scena 
tinas”, etc 
De facto, 

lusco-fusco de Studio bem 
tina, corso de automove.is, empurrões 
duos de bengalões (deviam ser os s 
licia), confetti a rodo( mas poucos 
Um automovel se destaca, e c‘- 
trada de residência, Delle se apèa 
jada á hespanhola - Carmel Myers, que e perse- 
guida por uma luvião de carnavalescos. 

Um rapaz vem ao seu auxilio, ajudando-a a ga 
ear a escada. Ha entre os dois um ligeiro trocar de 
sorrisos e olhares, bruscamente interrompidos pela 
chegada de um cavalheiro, já idoso, que toma da 
moça pelo braço e a afasta com visível mao humor 
Ella é a bella Dolores de Rojas, ou melhor, 
Lola. dansarina do cabaret "Café dos Mundos : elle 
(Walter Pidgeon) é um joven ínglez, Paul Sinclair, 
representante no Rio da “Pan-Brazrl.an Coífee Co ., 
eo outro (Richard Tucker) é Amorno dos Santos, 
tido e havido como o homem "mais poderoso do 
Rio de Janeiro. 

Ahi temos os tres principaes personagens da 
historia, dos quaes. o terceiro desempenha o conhe- 
eido papel brasileiro de ‘ coronel 

Lola, no cabaret, tem um par, Raul, rapaz que 
está occultamente apaixonado por ella. A historia 
se desenvolve como em geral toda historia de Cine¬ 
ma* Paul indo ao cabaret reconhece a dansarina e o 
cônsul inglez. que com elle se achava a mesa o ad- 
verte da imprudência de fazer-lhe a corte, em vista 
de ser Antonio dos Santos muito ciumento e ser o 
homem "mais poderoso do Rio” 


obre o Brasil - Um oesca.u ^ 
° L O que o Brasil já tem direito 

dos produetores em geral. 

•T S. CHERMONT 
de "Cinearte) 

ew York, fica situado 
sos da famosa Quinta 

de grande movimento 
de espectáculos bem fre- 
dos abasta- 


Essa cidade magnifica, Babel cie línguas ia- 
assim ia resando o letreiro, 
havia muito de carnaval carioca, num 
arranjado. Muita serpen- 
vários indivi- 
supplentes de po- 
“ Vlans”. 

acerca-se duma en- 
linda joven. tra- 


O "Plaza Theatre , em n 
M adiscn Avenue, a dois pas 
venida, num dos seus pontos 

Dcturno. E’ uma casa ^ oarte 

.tentada, para onde se escoa certa parte 

os residentes das redondezas. 

O annuncio luminoso The G 
urgia coado atravez de uma cortma ten 
e outomno. chamou-nos 3 atten g ’ 
"stados Unidos o uso da palav 
efere ao Rio de janeiro, fomos aos c. 

naior certeza. De facto, lá constava - 

ipresenta um ardente romance do Bras 
nel Myers e Walter Pidgeon e uma tro 
...:..,.i -valência”. Tratava-se, por 


E ARMAZÉNS DA "PAN-BRAZ1LIAN COFFEE CO. NO 
ANEIRO SEM COMMENTARIOS._ 


LOLA E RAUL. O PAR DE ASPE CTO 
dansarinos. .. 
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Paul não dá ouvidos ao aviso e ap- 
vima-se de Lola, dá-se a conhecer, 
:;:;* sa M „ ella, « dois se namoram e o 

:.,,„oner damna-se. 

0 dansarino Raul. por seu turno, to- 

nia . se cie odios contra Paul e exaspera-se 

COnt patl°é noivo na Inglaterra e não o 
neea á Lola, Esta, se apresenta como 
uma victima do meio em que vive, e se de- 
dica a cultivar o seu amor por Paul. Este 
sente do seu dever não prosegmr naquelle 
romance e disso vae dar conhecimento a 
I ola Raul. interpretando de outro modo 
a uresença do rapaz na residência da dan- 
sarir.a, prepara-lhe uma cilada, alvejan- 
Jo-o a tiros Paul cáe ferido, mas ainda a 
tempo de sacar da sua arma e, defenden¬ 
do-se, attingir mortalmente o adversário. 

Antonio dos Santos, de facto, fora o 
maior instigador do dansarino, como ja 
vinha sendo um dos instigadores de ele¬ 
mentos commerciaes da praça afim de dei¬ 
xar o inglez completamente desprovido 
de fornecimentos de café. Após a noti¬ 
cia da morte de Raul (que por signal appa- 
rece na téla em jornal escripto em hespa- 
nhol) o cônsul inglez vae em visita a Paul 
para convencel-o a deixar o Brasil ímme- 
diatamente, pois a vontade de Santos es¬ 
tava sendo contra elle uma arma pode¬ 
rosa e invencível. . 

O rapaz lembra que matou em legi¬ 
tima defesa; o cônsul insiste, dizendo que 
isso não vinha ao caso elle es¬ 


tava em terra estranha e o melhor seria 
ir-se embora. Paul se recusa a acceitar o 
alvjtre e diz que ficará até o fim. 

Lola é informada pelo proprio San¬ 
tos de que um mandado de prisão fòra 
expedido contra Paul e elle affirma que 
tudo ficaria “resolvido” si o rapaz se de¬ 
cidisse a retirar-se do Brasil. Lola, então, 
responde que si elle fôr embora, ella irá 
com elle. 

Santos vê falhar o seu plano, e vae 
pessoalmente, como “amigo”, aconse¬ 
lhar ao rapaz para que se retire. Mas an¬ 
tes da chegada de Santos, já a Lola lá se 
achava em visita ao seu apaixonado. 
Com a approximação do “todo pode¬ 
roso”, ella se esconde apressadamente 
atraz de um biombo. Paul, nervosa¬ 
mente, antevê num desenlace desagradá¬ 
vel e dá demonstrações de sentir-se mal. 
Santos, procurando um estimulante qual¬ 
quer á mão (o Whisky estava sempre ao 
pé), ao apanhar os copos nota os pés dc 
Lola. Põe ao chão o biombo e arma um 
escandalo diplomaticamente. Momentos 
passados, e vê-se o chegar da policia. 
Lola persiste no seu proposito de salvar o 
rapaz, e como ultimo recurso lembra a 
Santos o que elle disséra certa vez; que fa¬ 
ria tudo por vêl-a feliz. E no caso a unica 
felicidade para ella consistia em não 
abandonar aqucllc rapaz a quem amava 
sinceramente. Santos, desarmado nas 
suas intenções, curva-se ao peso das cir- 
, (Termina no fim do numero) 
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era uma noite de felicidade para tom e mary, quando... 


Dois grandes e velhos amigos, embora ri- 
vaes em negocios. Jorge Travis e Henry Sinclair 
alimentavam a risonha esperança de verem seus 
filhos Mary e Tom ligados pelos laços sagrados 
do matrimonio. E que immensa alegria foi para 
elles o dia em que souberam que a moça e o ra¬ 
paz, confessando o mutuo amór. tinham assen¬ 
tado o seu proximo casamento. 


Quem não gostou do desfecho foi 
Boris Morton, sobrinho de Sinclair, que 
já dissipára mais de uma fortuna e pre¬ 
tendia conquistar, não o coração, mas o 
dinheiro de Mary. Fóra vencido por 
Tom e estava agora num becco sem sa- 
hida, ás voltas com credores impiedosos. 

Sinclair deu uma ruidosa festa para 
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A Cadeira 

(HELD BY THE LAW) 

Film da Universal 

M-V Travis. 

Tom Sinclair . Rau l Lewis 

Jorge Travis .. . Ratcliffe 

Henry Sinclair. Robert Cfoer 

Boris Morton .j w av tie 

a n/r r • Maude Wayne 

Anna Mayfair. Kelsey 

Capitao Sheenan. . 

celebrar a assignatura do contracto nupcial * ~ 

pares dansavam animadamente, quan °’ 
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MARY ESTAVA INCONSOLÁVEL COM A PRISÃO DO PAE 


tempo de amparal-o. O progenitor de 
Tom estava morto e proximo delle appa- 
recia um revólver! 

Em meio do desespero da moça e da 
dolorosa surpreza dos convidados, a poli¬ 
cia foi chamada, comparecendo o capi¬ 
tão Sheenan, do corpo de detectives of- 
ficiaes. Foram feitos os primeiros inter¬ 


rogatórios. Boris, que approximára, ouviu al¬ 
guém dizer que as luvas do assassino, pois que 
não haviam sido descobertas impressões digi- 
taes, devia estar com manchas de azeite da 
arma.. Boris retrocedeu, dirigiu-se .para a sala 
de entrada, tirou as luvas e metteu-as para den¬ 
tro de um vaso de bocca estreita. 

(Termina no fim do numero) 


Eléctrica 

que o sobrinho, num banco do jardim, conversava 
com a formosa Anna Mayfair, que devia partir no 
dia immediato para a Europa, e surripiava-lhe o 
precioso collar de pérolas. O velho chamou Boris 
ao seu gabinete, verberou-lhe a conducta, tomou- 
lhe o collar e declarou que elle estava riscado de 
sua vida e do seu testamento. 

Minutos depois, Travis e Sinclair conversa¬ 
vam no mesmo sitio onde se déra a scena com Bo- 
ris. O pae de Tom parecia acabrunhado. O amigo 
interrogou-o e elle começou a se referir ao des¬ 
gosto que tivera. Estava prestes a dizer o nome da 
pessoa que o provocára, quando ouviu-se um es¬ 
tampido. Sinclair cambaleou e o amigo mal teve 






























formas portuguezas “Sra.” e “Srta", 
porque não'podemos empregar nas 
versões cmeimtographicas, pelo me¬ 
nos, as equivalentes em inglez, alias 
bem conhecidas dos nossos “movie 
fans"? Já que costumamos dizer. 
Signore Bianeamano, Herr Stres.- 
mann, ou Monsieur Dubois, por que 
razão nos films cinematogrqphicos 
não empregamos as formas, Mr. 
Smitb, Miss Pickford ou Mrs. Fai. 
banks? 

Esta analyse de méros detalhes, 
assim exposta aos que se interessam 
pela melhora do Cinema no Brasil, 
espero que traga a luz alguns do. 
pontos que ajudam a realçar as boas 
qualidades de um film. 

A boa versão não consiste no 
esforço de apresentar-se uma verda¬ 
deira obra literaria em letreiros ci- 
nematographicos. 

Brevidade, clareza de expressão 
e perfeita adaptação ás scenas, além 
da correcta linguagem, representam 
os factores principaes na parte es- 

cripta de um film. 

A tarefa talvez pareça bem sim¬ 
ples e de pouca importância, mas cs- 
tou certo de que, quando bem desem¬ 
penhada, apresenta o esforço cic 
brasileiros cooperando no successo 
das exhibições dos films norte-ame¬ 
ricanos no Brasil. 

New York, Julho — 1927. 

FRANCISCO SILVA , JR. 

(Traductor da Metro-Goldwyn. 
Mayer, Patbé Exchange, Inc. Uni 
ted Artists Corporation). 


igundo c ultimo artigo, 
almcntc para Cíncar- 
isco Silva, Jr. 
ihece os films américa- 
ial, por certo encontra 
ros uma fartura dc vul- 
ta baixeza de expressão 
uousense" intraduzive . 
10 tempo, nota que tudo 
. n r<i fnrmar UIT1 doS 


film e despertar maior interesse a cer- j 
tas passagens, unicuncntc ermregan- 

Jo melhor adaptação á linguagem c \ -- 

ãs expressões do oricinal. Não ^‘i. 
por exemplo, fazer uma negra de Ala- 
hama, rude c mal educada, com o mes- 

mo aspecto das nossas velhas muca¬ 
mas. enunciar expressão como esta. MJ 

"Sim. patrão, cu sou immensamçnte W 

supersticiosa, por isso tenho este pé 
dc coelho..." Onde estã a naturali- „ 

dade a adaptação de semelhante linguagem r Da 
mesma fôrma, ainda recentemente notei que no Brasil 
uuasi todos os films são apresentados com o uso inva¬ 
riável do pronome "tu" - tu és. tu sabes tu queres. 
F.mbora seja commum entre nós a praxe de falar uma 
língua e escrever outra, neste caso de versões para o 
rs.-rmotíim-me iiDresentar meus humildes pa- 


CRITICA AMERICANA PARA 
OS QUE RECLAMAM A DE 
“CINEARTE”...- 

“Thfi CardoTi nf A11nh M —• Tem. 
pestades de areia, de Rex Ingram. 

“The Magic Flame" -- Vllma c 
Ronald no seu usual “stuff de 

!Üo 'esquisito King Vidor filmancu 
jquesita com um pessoal esquesito. 

Dumas em traje de golf, com a utai 


CHARLES CHAPL1N FICOU SENDO CARL1T0 


Um delles exclama: “Atta boy! Keep on shoo- 
nrr brother till thc last leaf falis!” Na preoceupa- 
\o l\ç apresentar uma versão grammaticalmente cot 
et a eu teria posto: - Continua a atirar, amigo, u 
té a ultima folha cahir! Porem... achei mais es- 
lontanea a expressão, - Ahi. batuta! Capriche na 

imitaria, até a ultima folha cahir... 

Outro ponto que convem trazer a baila t a ti a- 
lucção de nomes proprios. Principalmente em titu- 
n,s de comedias ha uma fartura de ( hiquinhos. Ju- 1 
iiuinhas, Zezinhos, sem que exista uma so boa razao 
l ra taes escolhas. Charlie Clmplin ficou sendo Ur- 
il0 Uoscoe Arbuckle passou a chamar-se "Chico 
Boia", mas... isso não estabelece nenhuma praxe 
obrigando a traducção dos nomes de todos os come- 
dir.ntes americanos. E no caso doa nomes dos perso¬ 
nagens, também não vejo razão para encontrarmos 
traducções como, Maria Ford, João. Smith, Cortou 
Wwlsworth, salvo quando taes primeiros nomes ha¬ 
jam sido traduzidos na. Historia ou acceitaveis pelo 
publico em geral. Mary, John ou Charles sao formas 
hem maia apropriadas para as versões; caso a sonan- 
cia seja mal suggestiva ou forme, eacophatons, sua 
substituição torna-se obrigatória. E mais logico 
acharemos este parecer, quando imaginamos o quan¬ 
to extranho acharíamos os nomes proprios traduzi¬ 
dos, como, Thomas Mix, Maria Pickford, Guilherme 
Hftí-t, etc. E por que razão insistimos em traduzir os 
primeiros nomes dos papeis que desempenham? 

No caso dos nomes proprios, nas comedias, no 
original encontremos cotnbinf\ções de sonancia sim¬ 
plesmente admiráveis pela originalidade e espirito. 
Re se trata de um agente de empreza funeraria, 
chama-se, por exemplo, Phil Graves; um conhecido 
infractor da Lei Seccn, apresenta-se como Mr. Boo- 
zewell, e assim por diante. Em portuguez, as tnéras 
adaptações para Chiquinhos, Juquinhas e Totós, não 
são sufficientes. Não será, então, possível conseguir¬ 
mos os mesmos trocadilhos de sonancia, em combi¬ 
nações como, por exemplo, D. Funto, John K. Shas 
ar., ou creaçòes semelhantes, que se possam adaptar 
aos casos de cada fita? 

Quanto ao uso de "Mr.”, "Mrs.' e “Miss", tam¬ 
bém não vejo razão para que não sejam acceitavei» 
,nas versões dos films. Se ba tanta gente no Brasil 
que prefere as formas “Mme." e "Mlle." ás boas 
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Kathryn Stanley c outras pequenas de Mack Senneti . .. 
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(THE MILLIONAIRES) 
Film da Warner Bros. 


Mayer Rubens, George Sydney; Esther Rubens, 
Vera Gordon; Sarali Lavin, Louise Fazenda e 
Maurice Lavin, Nat Carr. 


fantástico. E começou para elles a nova vida de 
millionarios. Para seguir tcdas as etiquetas da 
“elite” e como não faltavam amigos e visitas, 
época dos maiores sacrifícios para todos os “no- 
veaux riches” do mundo, pois que têm que fazer 
coisas com que nunca travaram o mais leve co¬ 
nhecimento, foi organizado o programma de 
cada dia, com horas determinadas para cada 
occupação, as etiquetas de mesa, ensaios de dan- 
sa, exercícios gymnasticos, exercícios de con¬ 
versação, exercidos a cavallo, golfo e etiquetas 
de chá, todo este problema complicado das nor¬ 
mas de vida da gente chic, absorvendo as horas 
em que o christão não está na casa, dormindo 


largos de dinheiros curtos, 
empregou todas as suas 
ias de ires mil dollares na 
das acções da Clio Oil Com- 
Depois do susto por que pas- 
com a noticia da suspensão 
dos trabalhos de exploração dos ter¬ 
renos, quando um tclegramma para 
Lavin dava como certo o terem en¬ 
contrado uma quantidade enorme de 
oleo, pretendendo este rehaver as 

Mayer viram 
que não era mais necessário manter a 
alfaiataria e, tres mezes depois, es¬ 
tavam installados num grande pala¬ 
cete á margem do Hudson, tão con¬ 
fortável que parecia obra de sonho 


de millionarios é a coisa dias an 
mais facil deste mundo. Não é pre- Mayer 
ciso nem muito talento, nem muito econom 
trabalho, nem muita sorte E uma compra 
questão de geito! Se não fosse as- pany. 
sim. como conseguiria Mayer Ru- saram 
bens, o modesto alfaiate para senho¬ 
ras e cavalheiros, ficar rico da noite 
para o dia, quando julgava que ainda 
mais precaria era a sua situação fi¬ 
nanceira? Quem o induziu a fazer a 
transação que o poz acima da carne acções vendidas, os 
secca foi o sabidão do Maurice Lavin, 
cuja fortuna tivera a mesma origem 
como corrector, e mesmo contrarian¬ 
do a vontade da esposa, Esther, sua 
dedicada auxiliar e companheira nos 


como um abade ou reflectindo na inutilidade a. 
sua existência. Rubens, porém, era dos maiores 
“artistas” que se póde imaginar. Parecia que 
lhe faltava de todo o “geitinho” que se notava na 
esposa que logo aprendeu como se fazia uma cor 
tezia, como se dava uma risadinha amigavel. etc. 
Dois mezes levou o preparo dos Rubens, ate que 
Maurice Lavin achou que já era tempo de os e 
var á casa dos Von Claven. Antes não o fizesse, 
porque foi este o dia que iniciou para o casal, de¬ 
pois de vinte e cinco annos, a discórdia, a esin 
telligencia. Esther confessoü depois das ratuS 
do marido numa casa de cerimonias, que nao o 
podia mais tolerar. Chegava tudo aqui o. 
Mayer era incorrigível, intolerável e Lavin in 
sinuou muito simplesmente o divorcio, 
medida segura e preventiva de mais outros es 
gostos. Como era moda, ella acceitou e os pri¬ 
meiros passos foram dados para se chegar a um 
accôrdo. Na noite seguinte, numa casa de appar 
tamentos, Maurice está decidido a comprome 
ter Mayer para ter opportunidade de se ap° e 
rar da fortuna dos Rubens. Ali estava o airng 0 
a quem elle promettia facilitar o encontro corr1 
Esther, telephonan.do no entanto para 
mulher e pedindo sua participação no escan a c 

(Termina no fim do numero ) 


16 — XI — 1927 


Cin^arte 


27 



(TESS OF THE STORM COUNTRY) 


... Mary Pickford 
.... Lloyci Hughes 

.Gloria Hope 

... David Torrence 
. Forrest Robinson 

. Jean Hersholt 

. Danny Hoy 

.... Robert Russell 

.Gus Saville 

Mme. de Bodamere 


Tessibel Skinner . 
Frederick Graves 
Teola Graves 

Elias Graves. 

‘■Papae" Skinner 

Ben Letts. 

Ezra Longman .. 

Dan Jordan. 

O velho Longman 
Mrs. Longman .. 


habitantes daquella pequena aldeia, que se formou ah a 
beira do lago e que seria um dos mais felizes recantos 
ignorados da terra si não fóra a maldosa prepotência dc 
rederick Graves, o ricaço potentado da região. Si lhe 
perguntassem que mal lhe fazia aquella pobre gente, que 
não pedia outra coisa da vida senão que o lago lhe desse 
g peixe que era o seu sustento. Frederick Graves não sa¬ 
beria responder. Isso. entretanto, nao impedira que. nc 


FREDERICK E TESS 


gem, a eufrentar sósinha os beleguins despachados pelo 
veUio Graves, com a impiedosa missão de destruir e quei¬ 
mar as rédes dos humildes pescadores! Fred sentiu-se ab 
solutamente captivado pela esfarrapada amazona. Não 
fosse o denodo de Tess e não teria ficado aos pescadores 
nem aquella rède. agora a unica, que lhes assegurava o 
sustento. Graves era também, pae de uma filha, Teola. noi¬ 
va de Dan Jordan, um joven advogado. Procurando con¬ 
quistar titulos de benemerencia junto do velho Graves, 
elle se offerece para dar conta da empreitada. 
Assumindo, assim, o commando da pequena tropa 
dos guardas-caça ás ordens de Graves, Dan 
Jordan parte em guerra contra os homens.. Estes 
resistem, estabelece-se o conflicto e o advogado 
paga com a vida a sua imprudência O pae de 
Tess, o velho Skinner é então preso, accusado de 
autor do homicídio, que fòra realmente praticado 
por Ben Letts. As duas únicas pessoas que conhe¬ 
cem a verdade a respeito da morte de Dan Jordan 
são o proprio Ben Letts e Ezra Longman. Ezra 
entretanto, aterrorizado por Ben que o ameaça de 
terrível vindicta si elle da á lingua, promette 
guardar silencio, com a condição, porém, de Ben 
cessar as suas assiduidades junto de Tess, a quem 

p ^ ambos amam. 

Tess soffre horas da mais profunda angustia, 
vendo a injusta accusação que pesa sobre seu pae. 
Oh! sim. ella tem a certeza dc que elle está inno- 
^ cente, mas como proval-o? Não lhe affirmou Gra- 
\ ves que fará condemnar o velho Skinner? E, effe- 

\ ctivamente, com o testemunho de Graves, o po- 

\ bre homem é condemnado, e Tess vè-se separada 
do ente que ella mais amava. 

“Não desanime 


■Wífc. - 
irryvrfWV 


nos por interesse proprio do 
que pela grande generosidade 
do seu coração, a joven Tess. 
apezar de mulher, encontrava 
no seu espirito cheio de vivaci¬ 
dade e energia, coragem bas¬ 
tante para se oppôr aos máos 
desígnios do déspota. E fòra 
justamente essa bravura de 
Tess que lhe conquistara as 
sympathias de Fred. filho de 
Graves. O joven estudante, que 
acabava de checar pm fprin>i an 


Tess, dizia-lhe Fred, reze, 
(Termina no fim do numero) 

















>res Depende apenas de quem se encarre- 
da sua distribuição. 

MIRTHES (Santos)—Parece que não vae 

iá esta sendo exhi- 


Cy SIQUEIRA (Rio) — A nossa íilma- 
gem do “Cincartc” agradece o enthusiasmo. 
Gostou de Eva Nil na capa, pois vão sahir mais 

essas, questão sómente d«* 
de Palha” e “Senhorita 
foram exhibidos no Império 


de outras artistas r 
originaes. “Fogo 
Agora Mesmo" já 
e no Gloria, respectivamente 

FRANKLIN GROSS (Hamburgo Velho) 
— Paul Richter, Tauentzienstrasse, 10. Berlim, 
W 50. Mady Christians, Belliner Strasse, 86. 
Charlottenburg. Marcella Albani, Konstanzer 
Strasse, 54. Berlim-Wilmersdorff. Lya de 
Putti está na Allemanha, mas voltará á Ame¬ 
rica. Por isso, Universal City, Los Angeles, 


laurinha 

LA 

PLANTE 


RIDOLINO — Ninguém tem queixa a* 
ora essa! Quando tiver mais tempo escre 
Recommendações e mande novidades. 


PEDRINHO (Amparo) — Meus pa 
Não vá esquecer os nossos; films. 
não custam o preço daquell» 
mas acho c< 
Ha tanta cousa para 


bens 

mesmo porque 

Entreguei á respectiva secção, 

muito pouco “Cinema”-- 

zer naquellas reminiscências .. 

RUTH FREITAS, JOHN PSILANDEK, 
LUIZ GONÇALVES, RUTH DE 
ROMÃO GONÇALVES, JESUINA GON¬ 
ÇALVES, LAURA GONÇALVES, ARLET- 
TE GONÇALVES, LAURA GONÇALVES 
TODA A FAMÍLIA GONÇALVES, FER¬ 
NANDO PONTES, GRACIEMA FONSE 
CA. f? 1 ! — Não acertaram. Aguardem o pio 


f. i; jz 


JUNE 

MARLOWE 


FORGET-ME-NOT (R : o) — 1") Na rua 
Sete de Setembro. 2) Sim, “Cinearte” já deu 
até Ivan em “Surrender”. Isto é, Natalie ainda 
não figurou em algum, por emquanto, e parece 
que já voltou, 3") Sim, já demos. 4°) Ainda não 
se sabe. John e ella negam. 


CORINNE LA MARR (?) — Nao e I 
sivel. Se dependesse de nós dariamos as re 
ses” de todos elles. Barbara foi tão que 
nossa... Mas não desanime, quem sabe se 
tre os trabalhos reprisados no verão não ai 
recerá algum, como agora nos “Tres Mos< 
teiros”, sua primeira opportunidade corno 
lady de Winter”. 

N. da R. — Devido ao grande accun 

de cartas, muitas respostas ficaram para os 

ximos numeros . _ 

OPERADOR 


IRIS (Rio) — Não ha de que, mas para a 
outra vez não st esqueça de por sello no cartão... 

MARY POLO (Juiz de Fóra) 
não li, mas sempre tem agradado.. 
mais vezes, amiguinha Mary. 

EMYL JANNINGS (Rio) — Assim, mui¬ 
to bem. Acho que* sim. í) Já publicou, não 
posso saber agora de momento, em que nume¬ 
ros. 2 ) Não, mas as forças estão ligadas 3") 

Não. 


- Ainda 
Escreva 


JUNE 

MARLOWE 
OUTRA VEZ 
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Herbert Brenon, actualmente 
director da United Artists, diri- 
gira "Laugh, Clown, Laugh , 
para a M. G. M. 

Mal St. Clair dirigirá “The 
Traveiing Salesman”, que será o 
proximo film de Richard Oix 
para a Paramount. Dix acaba 
de terminar “The Gay Defen¬ 
der". 

Durante o anno de 1926 cons- 
truiram-se nos Estados Unidos 
967 novos e modernos Cinemas, 
no valor total de 135 milhões de 
dollares. 

Carbyle Blackwell, que esteve 
no Rio em Junho do corrente 
anno, encontra-se presentemente 
em New York. Entre outras cou¬ 
sas affirmou á imprensa de lá 
que é seu planp construir um 
grande Studio em Londres e de 
agora para o futuro dedicar-se a 
producção de films inglezes. Por 
falar no Cinema inglez — serão 
produzidos este anno 70 films 
britannicos. 

Edna Purviance tendo regres¬ 
sado da Europa não se demorou 
dois dias em New York. Partiu 
para Hollywood. 

A. P. Younger assignou um 
novo contracto com ai G. M. 
Entre muitos outros o seonario 
de “Mocidade Sportiva" foi de 
sua autoria. 

Eis o elenco definitivo de 
“The Legion of the Condem- 
bed” da Paramount, continua- 
de “Wings”; Gary Cooper, 
Y Wray. Francis Mc Donald, 
'■ Imijot Bird, Freeman Wood, 
1 rry Norton, Tom Wotton, Ted 
‘ avsons, Ross Cook, Hugh T«e- 
laiii’ • Vo va George YV i 11 i. m 
dlrnan é o director. 
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gilda grey e clive nnooK em “the 

DEVIL DASCEH" DA V. A. 
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Ralph Graves e Gertrude 01- 
msteari chefiam o elenco de 
“'fhe Cheer l.eader", da Gotham. 
Shirlcv Palmer, Harold Goodwin 
e Donal Stewart tomam parte. 

Jane Wintcn, John Patrick e 
Marie Dressler foram addicio- 
nados ao elenco de "The Patsy , 
que King Vidor dirige para a 
M. G M., com Marion Davies 
no principal papel. 

A Warner Bros. contractou a 
encantadora Betty Peter Pan 
Bronson para o principal papel 
feminino ao lado do alto e athie- 
tico Monte Blue em “Brass Knu 
ckless". 

“ Baware of Married Men" é o 
titulo <lo novo “vehiculo’’ de 
Irene Rich para » Warner Bios. 

K’ uma intrigante historia dos 
perigos que representam para as 
mulheres os homens casados. 
Lloyd Bacon dirige o elenco, que 
inclue, entre outros, Myrna Loy, 
Andrey Ferris, Clyde Cook e 
Richard Tucker. 

Para a filmagem de "The 
Mani Evenf, que William K. 
Howard está dirigindo para a 
Pathé-De Mille, com Vera Rey¬ 
nolds, Julia Faye, Charles De- 
laney, Robert Armstrong e ^ 
dolph Schildkraut, foi construído 
o maior “set" circular da histo¬ 
ria do Cinema. Tudo so para 
apanhar numa só acena todos os 
movimentos (le Vera Reynolds, 
quando entra dansando no sa¬ 
lão de um “cabaret . 

Helene Costello dentro de 
muito pouco tempo será r espo¬ 
sa de John Regan, seu namora¬ 
do de infancia. Que é de Douglas 
Fairbanks Filho? 

“THE GORILLA" da F. N. 


YOLA WAVRILEM 
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0 grande Cinema Roxy, de New 
York, o maior do mundo, desde a 
data de sua inauguração, em Março 
do corrente anno, rendeu tres mi¬ 
lhões de dollares. 

s 


Após o termo do seu actual con 
tracto com a Fox, Raoul Walsh, o 
director de “Sangue por Gloria , 
fará para a United Artists duas 
producções. A offerta que elle acaba 
de acceitar lhe foi feita depois de ve¬ 
rem em sessão privada o film que e e 
dirigiu para a United, com GIoi ia 
Swanson, “Sadie Thomson". Dizem 
que o seu trabalho causará sensaçao. 

v 


Mary Brian e Richard Arlen 
são os dois priticipaes no elenco 
“Under the Touto Rine". adaptaçao 
de mais uma historia de Zane Gie> • 
John Waters é o director. 


WESLKY RUGOLKS DIRIGINDO LADRA LA LIASTE /•; JOHNNIE HARRON 
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(CONTINUAÇÃO) 

CCmEMATOGRAPHUPARA AMADORES 


Um outro exoelteut* t)T» camcra sm os !■»- 
ii -A" a **C" Erncmann. Essas caim i as * 

St, compitas o com capeado paca 100 e 2«0 

1>6ã Sdt,* próvidas de uma lente anastigmata de alta 

portagem, e de transporte facílimo, deuu> ao . 

FqU vTm t acompanhadas de um tripé leve panorama 
e articulado, o que as torna muito aP^priad^ pa . 
as pessoas que encontram objecçao no ptso 

V ° lU 0utro8 modelos existem apropriados aos noti¬ 
ciaristas. Os principaes requisitos que as novas ca- 
meras deveriam observar são: portatibilidade, lent 
com uma abertura maxima de f. 3. 5, capacidade 
para cem pés de film no mínimo, focahzaeao visual 
e de escola e visor da maior perfeição. Sena muito 
conveniente um tripé com os dois movimentos e ou 
tro com uma extensão que, quando necessário, su>- 
penderá a camera acima da cabeça das multidões, 
o que (iuasi sempre se faz necessário quando nccoi 
re algum acontecimento digno de ser registrano m* •> 

jornal da téia. . . 

Concluído, devemos dizer que nao ser a possível 

reccmmendar ás pessoas seriamente empenhadas na 
cinematographia noticiosa qualquer typo de carne 
ra como o melhor. Muitas pessoas que compram 
films informativos, costumam indagar qual a mar 
ca da camera empregada na feitura do tilm, e. é 
claro, a preferencia é dada ao film feito com a me¬ 
lhor camera, pois que a qualidade de projecçáo do 
film será provavelmente melhor do que a do film 
produzido por uma camera inferior. 

CAPITULO IV — CAMARAS PROFISSlu.xAES 

Embora esteja nas suas posses, um amador 
nunca deve gastar dinheiro com a acquisição de uma 
camera profissional, a não ser que pretenda explo¬ 
rar um ramo qualquer da cinematographia capaz 
de se tornar remunerador; e isso não é aconselhá¬ 
vel porque as vantagens obtidas com tal apparelho 
não são bastantes para justificar esse accrescimo de 
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despeza. Em todo caso, nem por isso nos sentimos 
dispensados de dar aqui algumas informações sobre 
taes cameras, prevendo a hypothese de pretender 
alguém possuir o melhor apparelhamento possível 

Temos em primeiro logar a velha Pathé Stu 
dio Model. Durante muitos annos essa camera foi 
o padrão das cameras em todo o mundo, e ainda 
hoje é larga mente usada nos melhores Studios, ha¬ 
vendo muitos cinematographistas qua não admitti- 
riam jamais a hypothese de servir-se de outro ap¬ 
parelho. Apezar disso, a verdade é que a Pathé 
é uma das menos dispendiosas das verdadeiras ca. 
neras prof Lssionaes . 

A camera Pathé medo 4 : V» x S x 12 pollegadaS, 
e pesa 22 libras. Isso quanto á camera prupriamen. 
te, isto é, comprehendido apenas o seu mecanismo. 
Os magazines são fio typo externo, e comportam 
quatrocentos pés dc* films, como todos os das verda¬ 
deiras cameras profissionaes. 

(Continua) 


PA IFBAMÇÂ 

Gennaro Righelíi, acompanhado de Ludwig 
Berger, o autor de “Rêve de valse”, chegaram a Pa¬ 
ris para filmar exteriores do lilm Nostalgie , da 
Terra Film de Berlim, em cujo film Mady Chris 
tians e Jean MuraL têm os principaes papeis. 


“Maldonne” será o nome do film que Jean 
Grémillon, sob um scenario de Alexandre Arnoux, 
vae filmar em Savoia. Os interpretes escolhidos são: 
Charles Dullin, Genica Athanasiou, Annabella, Ro- 
ger Karl, Mme. Marceile Dullin, Vital Geymonri, 

Bacpé e Séroff. 


André Nox vae trabalhar ao lado dc Eric Bar 
clay no film “Le hateau de verre” que Constantin 
I. David vae filmar para as produ¬ 
cções Goron-Nordisk, do scenario 
original de Jean Barreyre. As sce- 
nas mais importantes serão tomadas 
no Havre, Berlim e Noruega. 


Debucourt foi contractado por 
Natan para fazer o papel de Charles 
Vil em “Jeanne d’Are”. 
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A um recanto da nossa mesa de trabalho, se 
,] am tantos casos ainda para ser tratados 
“íL-.rmho Mas de todos elles, nenhum nos 

maior contrariedade pela demora que 
este dTjácomo R- Staffa, aquelle Staffa que foi 
. n dos precusores do Cinema no Brasd, o 

S, tffa dos “furos" cinematographKos.. 

Uma vez, isto foi em 1905 na c.dade de Na- 
noles. Staffa. já possuindo um pequeno capital 
.. ss istia admirado um seu amigo ganhar bas- 
;:. mc ,,ara viver com conforto, a custo de uma 
'la dc exhibicões de films. Naquelle tempo, es- 
its espectáculos ainda na infancia, nao deixou de 

impressionai-o profundamente. _ 

E começou a estudar projecçao, ate julgar- 
,e entendido no assumpto. Então, despedin¬ 
do-se do amigo disse: 

Vou levar o nome de Parisiense para o 


Cmcarte 

FOI STAFFA 



Í~j rast 1 

Aqui chegando, pensou adaptar uma casa 
de bilhetes postaes que possuia na rua do Ou¬ 
vidor. ao novo genero de espectáculo, mas leve 
de desistir devido ao espaço diminuto que dispu¬ 
nha e também á falta de capital sufficientc pai a 

as obras. . . 

Só mais tarde, quando conseguiu juntar 

mais dc cem contos de réis é que escolheu o local 
para realizar seu ideal. Assim, em 10 de Agosto 
de 1907, inaugurou o Cinematographo Parisi¬ 
ense, que até hoje continua no mesmo local, ape¬ 
nas com a mudança de nome para Cinema Pm i- 

siense. 

Não faltou quem o desanimasse. — Onde 



sua época, pois as suas exhibicões se davam em 
quasi todos os Cinemas. 

Este foi o Staffa do tempo dos “fans” cine- 
matographicos, das apprehensòes e da Nordisck. 

No entanto, este homem que começou sua 
vida no nada, c que pela sua morte deixou 


já se viu num clima como este nosso, retei tanta 
gente num salão fechado para vèr uma cousa no 
escuro... 

Diziam todos, mas Staffa para elles só tinha 
uma resposta: 

Si eu perder os cem contos são meus... 

Mas não perdeu. 

Esta “Vida. Paixão e Morte de N. S. Je¬ 
sus Christo ", que até hoje ainda vemos todos os 
annos na Semana Santa, foi elle quem a trouxe 
pela primeira vez. No dia da estréa. chegou a 
“enjoar” de vèr tanto dinheiro. Onde é agora 
a casa Rosenvald, haviam dous armazéns, que 
transformou em Cinema para conter o publico. 
O dinheiro ficava nos dedos como conductor de 
bonde, accumulando-o em caixas de sapa 
tos., 

O Caruso, todos os dias tinha que concer¬ 
tar as columnas da sala. que eram òcas. 

E foi cada vez mais alcançando exito. ape¬ 
sar do presagio de outros collegas que antes 
delle só tinham colhido insuceessos. Deslo¬ 
cando por isto mesmo a rua dos Cinemas que 
era a do Quvidor para a Avenida, cm 1913 com 
os films da Nordisck ganhou numa temporada 
para mais de mil contes. Depois veio a Guerra, 
a companhia dinamarqueza foi boycotada, e des¬ 
gostoso, Staffa estendeu suas actividades ao 
theatro, mas theatro montado com mobiliários 
e decorações verdadeiras, que ainda, hoje orna¬ 
mentam a rica vivenda de sua familia... 

Quantas vezes o Cinema mantem o thea¬ 
tro. .. 

Cinematographista em todos os ramos, 
foi elle quem introduziu a censura de films entre 
nós, que vive ahi tão mal regulada por lei e era 
feita por pile, criteriosamente e com lógica. 

Muita vez, procurava adaptar a musica ao 
hlin, talvez sem saber a importância que isto re¬ 
presentava, e nunca deixou de proceder a uma 
revisão conscienciosa nos seus films. 

Descripções de films, todos ainda se devem 
lembrar daquellas que eram publicadas por in¬ 
teiro nos jornaes da época, como pequenas no¬ 
vel las. primeiramente traduzidas pela sua es¬ 
posa e mais tarde pelo Mano.çLLavrador. 

Operador de cabine, também o foi Staffa de 
films naturaes. Entre elles. o “Enterro de Pi- 
p, !eiro Machado” cuias scenas apanhou. Pos- 
su,u bambem uma agencia de films, que teve a 


NO TEMPO DO PARISIENSE 


rme fortuna, é um exemplo admiravel de lu- 
de amarguras, de tenacidade e do valor de 
homem. 

Numa das suas ultimas entrevistas, con¬ 
do a sua vida. elle assim se referiu: 

Nasci em Cosenza, na Italia, no dia 3 de No- 

ribrodel869. 

Aos doze annos de idade, justamente a 13 
Julho, no convés de terceira classe de um na- 
, embarquei em Calaoria com destino ao Rio. 
Procurar trabalho? Não, vinha tugido. .. 
Minha familia édaAlbania. Não sei ha 
mtas gerações veiu, por perseguições politi- 
para a Italia. com outras familias e ahi for- 
u. com outros perseguidos, a cidade em que 

sei. ü _ 

Os barões de Staffa, gente rica e nobre, com 

indes solares no sul da Italia. são meus as- 

ídentes. Meus paes viviam na abastança. Eu 

d tinha necessidade nenhuma de abandonar a 

;a paterna. Mas menino é o diabo. Eu ouvia 

itar. lá na minha cidade, cousas maravilhosas 

jl 

Brincando com outras creanças ouvia delias 
mos de fuga, quando fossem mais crescidas. 
luillo me poz a cabeça a mexer. Eu dormia so¬ 
ando com viagens e. caso curioso, com viagens 
rao Brasil. Um dia não resisti. Havia um 
mem que partia para a America do Sul. Per 
nteiseelle me queria trazer. Sim, trazia, 
igi de casa e vim. 

Fugi de casa e vim. Mas o homem ia para 
Vrgcntina. O que eu sonhava, o que eu queria. 

, o Brasil maravilhoso, de que tanto ouvia a- 

• na minha terra. E fiquei . _ 

Alinocaes Paroux. Sem eira. nem beira, 

:n um vintém no bolso, sem tecto. nem pao 
- A vida. No Brasil, no Rio de Janeiro, 
:smo que se queira não se consegue morrer de 
me Se isso fosse possível, cu teria mor rido na- 

ielles primeiros dias. 

_ Fui vender jornaes. Os primeiros forar. 
■Corsário", de Apulchro de Castro e o “Jaco 
10 " de Deocleciano Martyr. No fim do dia ei 
lha sempre um dinheirinho para tomar um 
fé e comer um pão num kiosque. 


Eu não poejia parar nm instante. A' menor 
parada morreria. Ora eu vendia jornaes, ora 
era baleiro. Era ali na ponte das barcas que eu 
vendia as balas. 

Dormia por ahi nas soleiras das portas, 
como acontece com esses pobres garotos que 
vendem folhas E até liojc não posso ver um ga- 
rotinho vendendo jornaes sem uma certa cousa 
aqui por dentro. Dou-lhes sempre um nickel. 

E’ que eu me lembro do meu tempo, do tempo 
em que, estrompado, descalço, roto, me deixava 
caliir por ahi, em qualquer batente, para dormir. 

Noites horríveis, frio, dureza das pedras, 
o diabo. E’ jtm romance a minha vida... Mais 
tarde deixei o taboleiro de balas, deixei os jor¬ 
naes Fui vender bilhetes de loteria. Andei nas 
peores rodas, cercado das peores crcaturas. Até 
capoeira me fiz. Eu era da roda dos “nagóas”. 

Cada facto! cada sccna! Uma vez todos 

nós que vendíamos o “Corsário" fomos presos. 

Éramos uns 25 a 30 garotos. Presos, levaram- 

• 

nos para a central de policia, que era, naquelle 
tempo, ali á rua do Senado, com esquina para a 
rua do Lavradio. Lá soubemos que iamos ser 
deportados para uma fazenda qualquer. Isso 
nos apavorava Combinámos então o nosso 
plano, E uma manhã num quadrado de caval- 
laria, sahimos do xadrez para embarcar para a 
tal fazenda. Vinhainos pela rua # muito direiti- 
nhos. entre os soldados. Quando chegámos ali 
na ponte do Bom Jardim, no fim da rua Sena¬ 
dor Euzcbio, houve o grito combinado. Foi 
iin^i correria infernal, uma disparada terrível. 

Os soldados ficaram tontos e nós amolamos as 
canellas no mundo. Foram pegados apenas uns 
seis ou oito Eu salvei-me. 

Foi por esse tempo de garoto que a febre 
amare]la mc colheu. Tinha eu 15 annos. 

Um inferno. Uma noite cahi ardendo de fe¬ 
bre. delirando. Era a bicha. Quando dei por 
mim estava na Santa Casa. Mas, na Santa Ca9a, 
quando verificaram que eu era amarellento, 
mandaram-me transportar, com outros doentes, 
para o hospital de São Sebastião. 

Mettcram-me na velha arríbulancia. Não 
sei se foi delirio da febre, não sei mesmo o que 
foi fugi da ambulancia. E fui pelas ruas, tom¬ 
bando. vomitando, até que rolei desfallecido no 
corredor de uma casa.da rua do Riachuelo 

Quando voltei a mim estava no hospital de 
São Sebastião, bem vigiado. 

Um milagre a minha salvação! As irmãs 
não se cansaram de dizer que aquillo foi um 
verdadeiro milagre. 

Restabelecido voltei á luta. Aos 22 annos 
de edade eu vivia na peqr roda, estava sempre 
envolvido em barulhos. Por esse tempo, minha 
mãe resolveu vir aqui ao^ Rio, procurar-me. 
Quiz levar-me para a Italia. Não conseguiu. 
Mas a visita de minha mãe produziu em mim 
uma profunda transformação. Resolvi ser ho¬ 
mem. Fui ser conductor de bonde, na Compa¬ 
nhia Villa Isabel. 

Era sempre um pouco mais que aquella vida 
de vagabundagem, vendendo bilhetes de loteria. 
Na Villa Isabel estive algum tempo. Subi a fis¬ 
cal, mas, um dia, tive uma turra com um condu¬ 
ctor. Sahi. Empreguei-me como agente de poli¬ 
cia, servindo com o chefe de policia, o coronel 
Valladão. Ahi já eu tinha juizo e prestei bons 
serviços ao governo por occasião da revolta da 
Armada. Mas o Valladão sahiu da policia e houve 
uns cortes no Corpo de Agentes. Fui para a rua. 
Voltei a ser conductor. O meu bonde era da li¬ 
nha de Jardim Zoologico. 

Vae a sorte começar a proteger-me. Por 
aquelle tempo o barão de Drummond creava o 
quadro do “jogo do bicho", no Jardim. Era uma 
febre neste Rio! Uma tarde ganhei duzentos ou 
trezentos mil réis. Com aquelle dinheiro imitei 
o Barão. 

Comecei a ganhar dinheiro. Já o bonde não 
me convinha. Deixei-o. Installei-me rias visi- 
nhanças do Jardim, puz-me a fazer concurren- 

(Termina no fim do numero) 
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sa . S 0 com «m» S e bagagens P«* 0 cam,w ^ 

iat ° issSfUn. 

ronel commai.ilantv *»& | wv(]o ,| e um balno 

idéa de assistir aos exeç • . jt p resS uro a 
captivo. Magnifica ideal 0 J«« , m)w(i o 

proposição o poucos m>n“tod pms « P çe 

<le Betty o do ^ lhosa a vista. 

SSF& ««- -Hidn impressão de 

COni nh’°Ah' Dc repente, xásUm aeroplano que 
fazia cabriolas 

«“ r“S tr a Sue cerceav-ara as suas 
"JStfS fc&puiaVaracinia.esoha.e 


exccllènte. Todos os artistas são profissionaes 
de renome, destacando-se Carmel Myers, a la- 

mosa eçypcia em ‘Ben Hur. 

Direcção technica boa, e ha scenas collori- 

das de primoroso effeito. Seria uma produeçao 
de todo recommendavel si os aspectos ditos bra¬ 
sileiros fossem realmente brasileiros Ahi e que 
a coisa falha completamente e .as phiatoRraphia 
que iilustram estas notas dispensam maiores 

commentarios. . - 

Com excepção da scena de carnaval ludo 

o mais está errado. Toda a culpa disto, entre¬ 
tanto. não deve ser attribuida unicamente ao di- 
rector do film. Na realidade, elle demonstrou 
admirável negação para se metter em trabalhos 
de aspectos estrangeiros, dadas a sua ignorân¬ 
cia e respeitável estupidez em não tomar infor¬ 
mações com os entendidos, que, aliás, os ha'oas- 
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ver de bem orientar e suggerir devidamente os 
seus chefes acerca do assumpto. 

Quanto ao Brasil, por exemplo, todos sa¬ 
bem o que occorre . Os representantes cinema- 
tographicos se consideram pequeninos “lords” 
c só se preoccupam unica e exclusivamente dos 
seus interesses commerciaes que concernem ao 
lucro immediato. Quando elles se apresentam 
nos Estados Unidos, para as convenções do cos 
tume. demonstram sempre a mais supina falta 
de interesse em abordar qualquer outro assum¬ 
pto que não se refira ao augmento dos respecti 
vos “territórios”, desenvolvimento de opera 
ções e obtenção de “maiores resultados. 
Acham todos que o Brasil é um paiz excellente 
para isso e ficam nisso. 


(Continua no proximo numero) 



BeT* alçara no W »*> ™ is íf" Su 
“S„ f„i ,i.,s primeiros a uittar o accidente, correu, 

mrttai « num aeroplano, munindo-se dc tres paia- 

nulias um preso a si proprio e os outros dois «w 

, nrimeiro. Pouco depois elle alcançai a o bala - 

emiarclhando.se com eile salta do aeroplano F‘- 

itZX do balão, que navegava ampeirç, « eoiv- 

tente comu um passarinho que se tivesse libertado 

da gaiola. Grey ajustou um dos para-queoas no .Juiz 

fs rlisse-lhe uue sídtasse. ,, 

b homem debruça-se na barquinha, olha p? ■ 
baixo e, embora não tivesse metro aos olhos, aval.a 
com muito acerto que entre aquelle balão t o solo a 
metragem era bastante para reduz,r um pobre mm- 

tal a ireléa de morangos. . 

As pernas lhe tremiam e na garganta havia um 

nó que lhe impedia de respirar. Greg acabou se con. 
vencendo de que não adeantavam argumentos e com 
toda a semeerimonia projectou o magistrado no 

1 Em seguida elle dá o outro para-quédas a Diggs, 
c tomando Betty nos braços, se solta <k barqui¬ 
nha 0 para-quédas abre-se num movimento gracio¬ 
so permittindo que o par deslise e smu 
vemente venha pousar-se no chão. Mas como ha- 
Ião estava muito alto, a viagem foi longa ba^unU’ 
para que Grey esclarecesse o "assumpto de Zella, 
e quando termina a viagem Betty tem esfregado uma 

esponja sobre o passado. 

Ficando só no balão, o sargento l ngg? sente um 
frio terrível iv ospinhr., quando, como o Juiz. enfia 
cs olhos uara baixo. 

0 niedo era tanto que o * 4 vidente’ sargento sen¬ 
tiu uma nuvem nos olhos, perdeu o equilíbrio «■ d 
nhou-se. Na atrapalhação, elle não sabe fazer lunc- 
cionar o para-quédas, e na descida vertiginosa tios 
instantes cm que o npporolhu levou a jibrir-sc, eile 
acreditou que fosse chegado o ultimo dia da sua \ ida. 
Mas afinal o para-quédap se distende num safanão 
que quasi lhe desloca todos os ossos, e Diggs aporia 
ao sólo são e salvo, mas no momento exacto paia 
constatar que Greg e Betty voltaram a ser dois pom- 
hinhos e que elle. si quizer. terá de contentar.se com 
Zeliu Kay ou outra qualquer. 

Naquelle pareo é <jut* elle não corria mais. 


eleve o seu coração a Deus, e tenha confiança n A- 
quclle que não abandona os seus filhos!" E, depois, 
no dia da sua partida de volta á escola, Tred despede- 
se dc Tess, repetindo-lhe as palavras de conforte e di¬ 
zendo-lhe mais alguma coisa: "Eu a amo, minha Tess, 
c desejaria que os meus sentimentos despertassem cm 
seu coração o mesmo ardor com que a quero. A pobre 
moca chorou de alegria, e quando enxugou os olhos 
rii.ntm pm çpii oeito uma nova c redobrada for* 


Tcola Graves apenas a perua ao amor, ena sumiu 
agora os effeitos da sua leviandade, e envergonhada, 
procura occultar para sempre no fundo do lago a sua 
desgraça. Tess é o anjo da guarda que Deus põe no 
caminho da infeliz. Salva, Teola dá á luz na humilde 
choupana ao frueto dos seus amores com Jordan. 

Espirito sem a energia sufficiente para enfrentar 
as suas responsabilidades, Teola invoca o amor de 
Tess por Tred, e supplica-lhe cm nome d esse affcc o 
que esta guarde comsigo a creança e lhe prometia 
nunca revelar a verdade a ninguém . E a partir de en¬ 
tão, todos os dias Tcola vae á casa dc Tess evar o leite 
para o seu filhinho. Um dia, porém, ella adoece c 
não póde sahir para a sua missão diaria Dcse *P cr J' 
da. sem recursos, Tess tenta subtrahir furtivamente 
um pouco de leite da casa de Graves, mas este a^ 
prehende na cozinha. Graves, que alimentava o » 
rancoroso resentimento contra a Jl“ . . 

contente ainda por cima tivera a habilidade d; seduzi 
seu filho, tornando-o quasi inimigo d eHe, Investe so¬ 
bre rapariga dc chicote cm punho e a vergasta ciucl 
mente Tess soffre a d»r da humilhação e do aço c 
con, verdadeiro estoicismo; não tinha slquer. , g« o 
dc defesa, mas pede simplesmente que a deixe levar 
0 pouco de leite comsigo Ah! sim, queria leite - 
furioso, Graves lhe arrebata a vasilha e derrama °h 
quido no chão. Tess, com o pensamento no pobre cn 
Linho que chorava de fome, volta para casa dc mãos 

abairtndtr. SCRUin|e 0 j ovcn Tred chegava á casa para 

passar as festas dc Natal. 0 seu primeiro cuida o oi 
correr á pobre choupana de Tess, de quqm andava 
morto de saudades. Ao entrar na humilde habitaçao, 
porém, depara com a ereanclnha e indaga a less v ' 
hrc a sua identidade. A moça, fiel á promessa cita < 
Teola. furrn-sc a entrar em explicações, e Fred con- 
iliie muito naIiiialmcnte que less era a mãe < T IC " 
m:ii ilt iuiu era » prova mais evidente da sua ‘• l| P l 
Indo quanto pudera ter soflrldo, ale elitáo. nai 
com |):H ivn ;'i dor que naquelle momento ainaigmav- 
a sua alma Vei se suspeitada, acciisada de |n u 1 
daile e deshuiKstidade pelo lioinem que ella anwva. 
ler convlççfto rle que o perderia para sempie c " " 
poder defender-se, dizer a verdade salvadora, " r 
lhe penetrou fundo no coração o olhar de despit 
com que Pred lhe voltou as costas ao partir, eei aiu 
te para nunca mais voltar! Ben, que se achava na l - 
prelta á choupana de 1 ’chs, sentiu o sangue la e l a ' 
nas têmporas quando viu entrar all o jnven 1 * 1 ' 
ves 0 ei o me punha o em estado de extieiua (x,,, l 
ração, r elle eslava d e l e r m i li a d 0 11 ; 11 ,l 1 
seu "caso' eoin a rapaiiga, lossem quaes 
meios Assim, logo qoo o seu rival se rctimu, « ' 
iietnui na habitação A esse tempo, Fred qne ^ 
rlgla á sua casa, com a morte iTahiia, deparou cni 
homem cabido na neve, correndo a soccoin-- • 
tratar-se de F/rn 0 homem estava gravemente u 
do. a morrer, mas ainda tinha forças para fa ** t 1 
confessar a l 7 red que o seu aggressor fóra l «• - 
O tenlára matar, poi lhe haver elle declarado q 
revelar a Ie$s a verdade sobre o assassinato t J 
d,tu fi ititor do crime, pelo qual respondia o p> 


ANTONIO ROLANDO ESTA OUTRA 
VEZ EM NF/W YORK. AQUI ESTÁ ELLE 
QUANDO REPRESENTANTE DE “PA¬ 
RA TODOS”, A ENTREVISTAR 
CORÍNNE GRIFFITH 
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tra o primo começaram a se formar no espirito 
da moça, que pediu ao noivo a levasse á casa 
onde se dera a tragédia. Ali, soube por uma das 
criadas que Boris lá estivera. Interrogada por¬ 
que um dos vasos estava com a aza partida, a 
famula respondeu que Boris tivera um desmaio, 
que tentára se apoiar a elle e que o objecto ca- 
hira, damnif içando- se. Boris tivera um des¬ 
maio! Era singular, pensava Tom. 


r TvX 4 cabana da Tess, onde chega justa- 
1 red ‘ c-ilvnl-a das garras dc Bcn. I ess 
■ * r m !’l «r ,dS 0 para elle, mas Fred não lhe 
O cumprimento do seu dever não apa- 

a offcnsa 'o^filhinho de Tcola adoecia gra- 
: ? Ua prêseniindo o desenlace, Tess leva-o á 
' L-, que o pobre entezinho não morra sem 
1 P Graves porím, era um coraçao empeder- 
s,n0 - -rhià r.erdoar, e tentou impedir o acto 
Tlf-hr stá Tess”então, lança mão do recurso 
da han za clla própria, a crcança, que parecia 
m °esoenr o santo sacramento para entregar sua 
aS rvus Teola, que assistira á pungente scena, 
a r>< forcas para conter o seu coração tumul- 

w úm gi ito lancinante écoou no pequeno tem- 
’ Todos correram em seu soecorro, e a pobre mae 
OS seus peccados. Terminada a sua rntssau. 

C , -se calma c altiva, indifferente a ludo que 
'I esmo ao gesto supplicante de Fred cu,o 
ri-m lhe exprime o immenso arrependimen- 
d-^grande offensa que lhe fizera. Teolr não re- 
ft g n Volue e morre. Graves, ante a adversula- 
C ' I(Í o feria, comprehende, afinal, que com o 
ZLo por sua filha, Tess revelara a grandeza 
■eu espírito christâo. ao passo que elle fora s.mples- 
’ ltL . ui, homem sem coraçao, fechado a todas as 
X da bondade que constitue o verdadeiro 
cia mento da doutrina do Redemptor. E Graves 
*,‘sc esmagado pelo remorso e pela vergonha 
rVJi o dia de Natal, e Tess conhece, afinal, de- 
s dc'tio longas e fundas tristezas, um momento de 
cidade Seu pae foi posto em liberdade. Deus na 
niedade infinita, não permittiu que a iniquidade 
homens os separasse naquellc dia em que a tradi- 
1 christi reune em torno da lareira os entes que se 
am Mas essa felicidade nào é completa. Tess não 
\ _Wor o mplnncolia Que lhe vae n alma, pei - 


CARLOS AMOR (OLHEM O NOME DEL- 
LE...) É PRIMO DE DOLORES DEL RIO 
E ESTRÉA EM “RAMONA" 


Examinaram o vaso e acaioaram por des¬ 
cobrir dentro delle um par de luvas, uma das 
quaes com mancha de oleo. Tom e Mary cor¬ 
reram ao capitão Sheenan, que reflectiu e lhes 
oppoz logo uma objecçào. Como provar que 
aquellas luvas pertenciam a Boris? Voltassem 
e collocassem as luvas no mesmo logar. 

De accordo com Sheenan, Mary attrahiu 
Boris ao local do drama. Todos os “trues” em¬ 
pregados por Sheenan falhavam, mostrando-sc 
o assassino absolutamente calmo, embora, de 
auando em vez. dirigisse o olhar para o vaso fa- 


olhos de um azul muito profundo, brilham lá no 
fundo das orbitas, sombreados por densas som- 
brancelhas. Os seus cabellos são trigueiros, an- 
nelados e rebeldes. Póde-se dizer que virtual¬ 
mente elle não faz uso do “make-up pata ap- 
parecer na téla . 

E’ hma especie de distrahido e sem cuida¬ 
dos que nunca se lembra do nome de ninguém. 
Mas a jovialidade que com elle nos berra os 
seus cumprimentos traduzem o prazer sincero 
com que elle nos recebe, mesmo quando troca o 
nosso nome. 


i ae poncid, 1 -nu- f Pjjyj 

; dizendo-lhe que , 

s Trevis acabava se tnenos habil quando esse heroe era exacta- 

ierde os sentidos, mente elle. . . ., , A 

., n Sebastião resolve impedir a partida de An- 

trtindo-o. Depois, na e ' lançando mão de um ardil attrahe-a bordo 

r das luvas, sente áe "m navio de partida para Palermo. Anna, 

■a n.mr rr que não suspeita de quanto e capaz aquelle no- 

Lidera mas eis "tem de imaginação e pouco habituado a ver 

' ’ ' seu» desejos contrariados, cahc facilmente no 

, engodo. Maure toma-a nos braçoB e saltada 

,s sa ° ' amurada do navio dentro dagua, sendo recolhi- 

ç„o a exe uçao de ^ |)W ^ barc0 ()c pcsca sW liano. que os 

' °'ílseu 1 horrendo transporta para uma pequena ilha conhecida 

:11 do seu t<or.<m pe|0 nome ()e "ilha da Vida". O golpe dc força 

l0m ' ' estava realizado, Anna Bellamy em seu poder, 

á sua mercê, mas realmente tão pouco como 
nunca. Maure alugára uma villa risonha e poé¬ 
tica e nella se installára com a sua companheira 

1 IPI^ÍIP® forçada, cercando-a de toda solicitude, na con- 

HEBVHOr W v j cção de que e ii a acabaria rendendo-se. Mas 

na primeira tentativa directa que voltou n fa- 
ger, verificou que tudo estava por começar, 
lido com pouco iwtor Anna ameaçou de matar-se si elle tentasse usar 
offerecondo-lhe unia (le qua ] quer violência. Deante disso, Sebastião 

promette-lhe mandar chamar Panefort, com- 

H vlolenlammtte no» promettendo.se também a velar pela sua segu- 

arma mais rnpiclti d» rança pessoal emquanto ella ali estiver Nesse 

tfúdo de uma caixa de momento, porém, irrompe violenta epidemia de 

ti a carreira de Molly : holera na pequena aldeja de pescadores e estes, 

de lolephonlsta, Mol- (Termina no proximo numero) 

pntida e Johnny. reco* 


Mary usou de todos os recursos legaes 
paia salvar o pae, sem resultado Regressava 
ella do palacio do governador, onde fôra suppü 
ear um gesto de clemencia, quando, a bçrdo da 
barca que a transportava, encontrou-se com 
Anna Mayfair, já de volta do Velho Mundo. 
A moça estranhou vel-a em companhia de Bo¬ 
ris e disse-lhe umas tantas coisas que Mary 
ignorava, referindo-se ao caso do collar, que lhe 
fôra restituído por Sinclair. As suspeitas con- 


Morelnnd n hav , 
Vitllo, im tendeu th; e»"™ 1 
situação, quc :l encheu dc n 
logo af firmar 
seus propositos, o homem 
braços, c Molly como a ur 
düfasa atirou-lhe á cara o 
nó de arroz. E assim tern 
como (iaiisarina, e começo 
ly escreveu uma enrta mui 



Cín^arte 



Corinne Griffith descobriu que tem algum parentesco 
com Griffith, o director. O tataravò deste, foi tio da tata- 
ravó de Corinne. São primos no 17 gráo! 


ANDRÉ DE BERANGER E OUTROS NUMA 
SCENA DO FILM DA UNIVERSAL, "THE 
SMALL BACHELOR" 


©S MILIONÁRIO S 


(I' l M ) 


preparado. Quem veiu foi Sarah, que percebera 
o jogo do marido, e coinu ambos eram camara¬ 
das deram largas á sua alegria, bebendo boas ta¬ 
ças de “champagne" e dando as melhores gar¬ 
galhadas . 

Para completar a obra. Lavin foi 
buscar Esther e, crente que iria encontrar Ma- 
xime com o outro, dá de cara com a própria es 
posa. que o desmascara, descobrindo a Esther 
o plano que engendrara o maldoso corretor. 
Só no outro dia é que Esther teve a confirma¬ 
ção de que Rubens estava innocente e muito 
quietlnho elle aguardou o regresso da esposa 
na alfaiataria o unico logar em que seu amor nãc 
podia soffrer alteração, longe das etiquetas e dos 
protocollos 

M. OSORIO 


Com cupido não se brinca 

(FIM) 

America do Norte. Uma idéa fixa apodera-se 
delle. Di r ia ao dono do hotel que Mignonnette 
era a millionaria Gloria Van Rennsalaeer que 
viajava pela Inglaterra acompanhada de seus 
dois tios. 

— Senhor, em que posso servil-o, pergunta- 
lhe o dono do hotel? 

— A senhorita Van Rennsalaeer deseja fi¬ 
car residindo neste hotel. 

— Aqui estão as chaves do aposento de 
luxo. Sei que ella é a moça mais rica da America! 
Meu hotel vae crear fama! Deseja mais alguma 
cousa? 

— Sim! Se entregarem aqui algumas en- 
commendas para nós. queira pagar as contas! 

O dono do hotel deixa-os sós e Mignon¬ 
nette diz a Al. olhando para o retrato de Gloria 
Van Rennsalaeer: 

— Como pode ser isso? Não me pareço 
nada com a tal Gloria! 

— Bem sei. mas nesta cidade ninguém te co¬ 
nhece. Podemos, portanto, viver bem. sem nin¬ 
guém desconfiar! 

— Sim. indaga Hen? E como vaes pagar a 
ccnta do hotel... sem ninguém desconfiar? Mas 
agora ccmprehendo! Mignonnette sempre tra¬ 
balhou para nós e tu queres rccompensal-a O 
dinheiro tem até o poder de falar, mas a nós só 
nos diz. adeus! Approvo, portanto, a idéa de 
Al! 


E eu também a approvo. affirma Mi 
gnonnette De hoje em diante prometto repre¬ 
sentar bem o meu papel 

No mesmo hotel, os Tres Kayes’ travam 
conhecimento com Lord William, proprietário 
e capitalista inglez que se apaixona por Mignon¬ 
nette e lhe faz as vontades. Semanas depois, a 
trindade" de vaudcville entrava triumphal- 
mnte nos salões da alta sociedade. 

A irmã de Lord William tinha os mesmos 
sentimentos democráticos do irmão, mas a tia 
delle não admittia que gente de sangue rubro se 
misturasse com fidalgos de sangue azul. 

Hen não se contém e exclama: 

— Sabe duma cousa? Não me sinto á von¬ 
tade por aqui! 

— E’ porque ainda não viu a nossa colle- 
cção dc objectos de arte. Ultimamente compra¬ 
mos dois “Xeaíins"! 

— Ah!, um casal! 

"Xeafins" é o nome do pintor! 

Ah. julguei ter ouvido. . cherubins! 

Horas depois, no jardim suavemente per fu 
mado pelas rosas e pelos jasmins. Lord William 
beija Mignonnette. mas é interrompido por al¬ 
guns convidados e não consegue terminar sua 
declaração de amor. Todos voltam para os lu¬ 
xuosos salões do grande palacete e resolvem ir 
passear no hiate fluvial do nobre fidalgo, que. 
a bordo, diz a Mignonnette: 

— Estou convencido de que és extrema¬ 
mente sincera. As damas que conheço são ‘‘flo¬ 
res que trocam seus perfumes por uma bòa 
posição social! Mas tu. és uma flor de imma- 
culada alvura! Deixa-me encher de amor teu co¬ 
ração vasio! 

— Tome cuidado, redargue Mignonnette. 
quem brinca com o amor pode ficar preso pelo .. 
beicinho! 

Ella. porém, também estava npaixonada 
pelo Lord e resolve não continuar a enganai-o. 
mas um dos convidados que tinha visto a baila¬ 
rina num theatro, conta a triste verdade ao in¬ 
feliz apaixonado, que a reprehende. dizendo: 

— Fez mal em não me dizer que exercia a 
profissão de bailarina! Não devia ter occultado 
a verdade! Agora só me resta acreditar na sua 
amisade falsa! 

Minha amisade não é falsa! Já tinha de¬ 
liberado não tornar a vel-o depois desta noite 1 
Quando quiz acabar com esta triste aventura, 
apaixonei-me por si! 

Como poderei convencer-mc agora d( 
que não está mentindo? 

Se não está convencido. prefiro reti¬ 
rar-me . 

Chega tarde! O bote que conduziu os 
convidados para terra só volta amanhã. Poderá. 


comtudo, dormir naquelle camarote! Na manhã 
seguinte, Mignonnette volta para terra e nos 
aposentos dos tios declara terminantemente que 
não continuaria a enganar o homem que amava 

Entretanto. Lord William, convencera-se 
de que não podia viver sem casar com Mignon¬ 
nette e ao chegar ao hotel, pergunta a Al: 

— Ella é realmente sua sobrinha? 

— Mais do que isso! Desde pequenina que a 
adoptei como filha! 

— Desejo casar com ella! 

— Então vamos ver o que diz. .. ella? 

E Mignonnette. ao fitar os olhos nos de 
Lord William, comprehende que elle correspon¬ 
dia inteiramente ao seu grande amor e com um 
'beijo dá-lhe a entender que estava prompta a ca¬ 
sar com elle. 






(Continuação) 

Casper vem pôr termo ao idyllio. Soara a 
hora do “grande espectáculo" e elle adverte 
Tom de que, já farto das suas encrencas, o 
não quer ver nas proximidades do circo. Po¬ 
rém, ao vaqueiro melhor fora ter dito o contra 
rio, pois para lá segue, mais firme no proposito 
de guardar a sua queridinha. O emprezano 
oppõe-sc-lhe á entrada, .mas Tom esconde-se a 

tempo no labyrintho das barracas. Ao ca^o e 

innumeras sortidas, o bravo cow-boy sobe 
barraca-mór e precipita-se no interior do cucc. 
onde Jane, no mesmo momento, está executai) 
do o seu sensacional numero de trapézio. m 
bos se ennovellam. O publico ri e app aun 
julgando tratar-se de um trabalho extra. ç! 
mina a hilariante scena na rêdc dê protecção, 
onde os dois namorados caem e ficam i' ova 

mente... “sãos e salvos". 

Kirk Mallory, que já tentara eliminar a vu a 
de Tom, intima-o a abandonar o circo. Este re^ 
cusa-se, e, a uma ameaça mais insultante, craVt 
a espora no rival, que fica estonteado. Outr°^ e 
agora o estratagema do socio dc Casper. . en 
tão, encarrega Durgan, seu creado, de disparar 
sobre o vaqueiro, quando este conversa com 
Jane. Mas a bala erra o alvo e Tom despeja $ 
seu revolver na direcção do tiro covarde, 
gan é ferido ligeiramente. Mallory aproveita 
ensejo para que o seu creado simule de mor to 
Chega o delegado e prende Tom sob a accusa 
ção do calumniador, que o aponta como assas.» 
no. Eobravo “cow-boy", já entre as garras - 

(Termina no fim do numer o 
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PTO DE JANEIRO Vasco Ortigão & Cia., Pare Royal, 

Rua Ramalho Ortigão, 33. 

gusto Rodrigues Horta, Perfuma* Pharmacia Allemã, Marxen & Du- 
•i Hortense, Rua 7 de Setembro, 123. b 0 i s> R ua Alfandega, 174. 

Hri.r_C.nfl», 4 0}. P"'™»™ NICTHEROY 

A. J. P. de Barcellos, Rua Visconde 
Rio Branco, 413. 

BELLO HORIZONTE 
Decat & Cia., Rua da Bahia, 916. 

SAO PAULO 

Andrade Silva & Cia., Rua 15 de 

• * 4 4 


Lisboa, Rua Ouvidor, 55. 

0. Tarré, Rua Visconde EL 
B.unco, 60. 

C. Baziu & Cia., Av. Rio Branco, 

131. 

Carlos Carneiro & Cia., Perfumnna 
Lambert, Rua Sete de Setembro. 92. 
Emílio Perestrello, Rua Uruguaya- 

na, 66. 


Erua Ahlert, Casa Formosinho. Rua Novem ^°- £ 


■ ■ / 

o Ouvidor, 136. 

Gustavo Silva & Cia., Perfumaria 
.venida, Av. Rio Branco, 142. 

Granado & Cia., Rua 1 de Mar¬ 
ti, 14. 

Crashley & Cia., English Store, Rua 
o Ouvidor, 58. 

J. Lopes & Cia., Praça Tiradentes, 

4138. ^ . 

Julio Berto Cirio, Rua do Ouvi- 

lo; . 183. 

j. R. Kanitz, Rua Sete de Setem- 

iro, 127. 

Joaquim Nunes, Largo de São Fran 

risco, 25. 

;.\sa Hermany, Rua Gonçalves Dias, 

* 


is V y - - • 

Baruel & Cia., Rua Direita, 1. 
Braulio & Cia., Rua São Bento, 22 
Casa Allemã, Rua Direita. 

Casa Lebre, Rua 15 de Novembro. 
Casa Fretin, Rua São Bento. 

Casa Turf, Rua 15 de Novembro, 13. 
C. H. Weiler & Cia., ao Pygmalião, 

Rua Direita, 8-B. 

Conrado Melcher & Cia., Rua Sao 

Bento, 33. R 

De Mattia & Cia., Rua Libero Ba- 

daró, 2. . 

Fachada & C., Praça do Patriar- 

cha, 7. , r» t i 

J. Ribeiro Branco & Cia., Rua Li¬ 
bero Badaró, 108|12. 

Januario Lourerio & Cia., Rua 15 

de Novembro, 7. 

João Scardini, Rua Aurora, 9. 
Ludwig Schwedes, Pharmacia Alie 


sulino Gomes, Rua Rodrigo Silva, ^ uu „. 6 ~.— - 

mã, Rua Libero Badaró^ 117. 
angel Costa & Cia., Rua Republica Mappin-Stores, Rua Direita. 
Perú, 83|85. - " 1 ru:™\™c T. 

. A. Casa Colombo, Av. Rio Bran- 
111 . 


Quem foi Staffa 

■(FIM) 

cia ao inventor do “bicho”. Juntei 
economia. Já era homem e precisava 
constituir íamilia. Casei-me, com D. 
Joaima Piscina, brasileira e professora 
publica, e mãe dos meus sete filhos. 
K, como os meus negocios prosperas¬ 
sem. estabelcci-me na rua do Ouvidor 
em frente á Confeitaria Paschoal, com 
um negocio de cartões postaes, en¬ 
graxates, etc. Isto de 1902 até 1907. 
Mas não era ainda o grande impulso 
da sorte. Este veiu com outro negocio 
— o Cinema. 

Assim viveu Staffa, (pie a morte 
colheu repentinamente (piando almoça¬ 
va com seu filho. 

Com elle, desappareceu o decauo (los 
nossos cinematographistas, um homem 
de quem ainda poderiamos esperar 
muito, se o theatro não o tivesse afas¬ 
tado do seu Cinema... 


MODELO 62 



4 A I 

vimos Sobrinho & Cia., Rua do Ro- 
io, 91197. 


loper Irmãos, Rua do Ouvidor, 172. 


lVldUp 11 * * - . _ ~ 

Soc Productos Chimicos L. Queiroz 
& Cia., Rua São Bento, 83 

Raia & Remlinger, Rua 15 de Nc- 

V Selmànn Frotta & Cia., Rua 15 de 
Novembro, 154, Santos. 


Patente n. US11 

Com este modelo de cinta inteiriça 
de borracha rosa pura em lençol, 
na côr de carne, temos obtido per¬ 
feita elegancia e fórma impeccavel 
do corpo deformado pela obesidade. 
Fabricação exclusiva de Henrique 
Schayé & Cia. - Avenida Gomes 
Freire, 19 e 19-A - Rio de Janeiro. 





Como sempre, o Atanach d' "0 Tico-Tico*' 

dará este anuo, além de magníficos contos, 
ricas e coloridas paginas de jogos infan 

e de armar. 
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MÍMC FERREZ FILHOS 

EUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço. 

RIO DE JANEIRO 





f)OR de cabeça ouvidos, dentes, ute¬ 
rina, nevralgias, resfriados, grippe, en¬ 
xaquecas, etc. 

GUARAINA 

(Comprimidos com base da guaranina do 
guaraná) 

i 

Cura ou allivia em minutos e é to- 
nico do coração, ao contrario dos simi- 

i 

lares que são depressivos. — Vende-se 
em enveloppes ou tubos. 
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MSIfe: 



Producto Scientifico de 
Belleza. 

Para branquear amaciar e 
aformosear a pelle.Tira 
Sardas.cravos.parmos 
espinhas rugas etc. 

Vende-se nas 
Perfumarias. Drogarias 
e Pharmacias. 
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Empresas Cinematographicas Reunidas } Limitada 
Secção de Films — São Paulo 
— Filiaes no Rio de Janeiro e Ribeirão Preto - 







Os melhores films das melhores marcas, com 
os melhores artistas 

Exclusivo Distribuidor das Producções de 
WARNER-BROS — (os clássicos da téla) 
COLUMBIA PICTURES e de outras notáveis 

fabricas americanas 

Producções escolhidas de outras marcas, como sejan 
Producers Distributing — Robertson Cole (F. B. 0 
Preferred Pictures — Aubert Film — Albatroz Fil 
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ORANDB REVISTA MENSAL ILLUSTRA! 
PELOS MELHORES BSCRIPTORBS 

NACIONABS, 
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veV. Ex. quantas horas se entretêm as crianças com O TICO-TICO 



























































John Barrymore 
c 

Emil Jannings 

VEMOL-OS ASSIM 
(FIM) 

Aolualmente ha muito poucos 
üplislas cujo genio é dedicado ao 
Cinema, oxclusivamente. Para a 
«rande maioria dos seus admira- 
dores do palco, John Barrymoro 
sempre foi, c e sempre será um 
artisla essenciulmente lhealral. 
Isso elles o confessam frequeii- 
Icinenle e com grande vehemen- 
cia. Na verdade, si repararmos 
bem, si annlysarmos um pouco 
mais cuidadosamente, veremos 
(|ne muitos são os signaes pura- 
mente Iheulraes de seus gestos 
raraclerisücos. 

0 emprego de suas mãos na 
pantomima, o eterno floreio que 
existe na ponta dos seus dedos, 
são recursos fascinantes, no pal¬ 
co, mas que, para o olho da “ca- 
mera”, constituem sério perigo. 
Apparentemente, o sentido que 
mais fielmente o serve é, sem 
duvida, seu sentimento pelo pit- 
toresco. Gomtudo, cousa singu¬ 
lar, uma das suas “performan¬ 
ces" einematographicas m a i s 
bellas foi a que nos deu em 
"Sherlock Holmes”. Elle deu 
áquelle papel extraordinária in¬ 
tensidade dramatica. 

Dos triumphos de Emil Jan- 
nings, nós brasileiros, como to¬ 
dos os outros habitantes da Ame¬ 
rica, vimos apenas uma pequena 


Cinçarfe 

parle, mas, em lodo caso, sabe¬ 
mos períeitamente que a sua po¬ 
pularidade não tem por alicerce 
o sentimento do pittoresco, nem, 
tampouco, as sensibilidades mais 
delicadas, ü seu poder reside na 
sua intensidade, na sua simplici¬ 
dade. Qualquer de suas crea- 
ções, para a léla, parece extre¬ 
mamente simples, porque elle, 
com um ou dous gestos, colhe 
lodos os seus característicos, e 
lal-a viver através de sua inten¬ 
sidade. 

Jannings tem conseguido as 
mais maravilhosas mudanças 
sem a menor parcella de arliíi- 
cialismo, o que quasi nos la/, 
acreditar no que lia poucos mo- 
zes disse um notável critico in- 
glez: “(J actor não é pura e sim¬ 
plesmente um imitador : elle e 
um archiliypnolizador." Quem 
viu o grande creador das perso¬ 
nagens einematographicas “Pe¬ 
dro, o Grande”, “lJanlon“, "Olhe- 
lo' 1 , o velho porteiro de “A ulti¬ 
ma gargalhada” e outras lazer a 
sua primeira apparição publica 
num theatro de Londres, acredi¬ 
ta na veracidade da theoria hy- 
pnotica. 

Ü artista germânico é espan¬ 
tosamente differente de todos os 
typos que têm representado no 
“screen”, mas naquella noite a 
sua nervosidade completou a 
transformação. Elle appareceii 
no palco não como um actor, 
mas apenas como aquillo por 
que já muitas vezes o têm cha¬ 
mado — um homem genial e tí¬ 
mido. 

Elle estava muito mais emba¬ 
raçado com a fraqueza de suas 


pernas do que com a robuslez 
clíe sua arte. 

'De todos os artistas da léla, 
Jannings é, sob um ponlo de vis¬ 
ta, o mais difficil e, sob outro, 
o mais fácil de ser criticado. E’ 
o mais difficil porque elle é uma 
surpreza perpetua: tudo póde 
apparecer no pergaminho magi¬ 
co: santo ou diabo, sacerdote ou 
libertino, rei ou escravo. E' mais 
facil porque a sua personalidade 
jamais se mistura com o seu pa¬ 
pel. Através de seu talento e ar¬ 
te de representar appareco-nos 
hem simples, juslamenfe o eon- 
Irario do que succedc quando o 
artista é Darrvmore. Este é o 

t« 

mamiscripto exquisilamente il- 
luminudo. Elle iidelleclualiza os 
sons caracteres. Elle edifica com 
|.o(|ues delicados. 

() joven aspirante á arlisla, 
diante de uma “performance” 
fí'e liareymore, ó lentado a desis¬ 
tir. 

Jannings e. Barrymore falam 
idiomas oinegraphicos tão dif- 
ferenles como as línguas de seus 
paizes. Mas elles têm esto poder 
commum: ambos dão á sua arte 
a execução de sua intelligencia, 
de suas mãos e do seu coração. 
Ambos partiram de pontos dis¬ 
tantes do campo arlislico que 
ora exploram: o allemão iniciou 
a vkla como marinheiro; o "yan¬ 
kee” como pintor. 

Ambos são grandes, hoje. 

John e Emil, “Beau Brummel” 
e “Danton” — as duas maiores 
estreitas do firmamento dourado 
do Cinema. 

Elles são tão differenles um 
do outro... • • 


CABELLOS BRANCO S 




Cormelo 
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Producto originalíssimo dc fama mundial; quz tãi ’ 
bello branco sua côr natural; louro, castanho ou P • Y 
o couro cabeiludo c extirpa radicalmcntc a p • 

Peçam prospcclos a J. L. CONDE & CIA. - a» W—* 65 
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A exemplo, 
dos annos ante- 

paginas centraes 

ponente prese- 
pe. Desse modo, 
os leitores terão, 
muito antes das 
festas de Natal, W|p|g£gg>-< 
já armada e mfâ ffijjfa.. 
prompta a linda Ab-uOlÜTOL- 

lapinha, doce 

recordação do exemplo de hu- 

. . . i /'ii_: 
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0 presepe que O Tico-Tico pu- 

*- . * # __ .!<4 n 


recordação do exempio ue uu- ^ ^ «mim* da 

:“:“r JMUS0 “° 2£s e ~°- — 


BS leitores, pois fo. 

uma multidão 
de figuras e per¬ 
sonagens q u e 
lhe emprestarão 
uma imponen- 
cia nunca viste 
até então. Não 
obstante o au- 
gmento que or- 
UíM |iJgUljj denamos na ti- 
W*n ElsM IS ragem dos nu¬ 
meros d’0 Tieu- 
Tico que estampam as paginas 
do presepe, é certo que se esgota¬ 
rão os exemplares deste jornal. 
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CALÇADO " D A u u 

A MAIS BARATE IRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS 120 - RIO - TELEPHONE NORTE 4424 

O expoente m a x i li o dos preços mínimos 

... . lnr1n „ Brasil cor vender barato, expõe modelos de sua creação por preços excepcionalmente 

.«t» í »■«-*«» p rete "“ lht 4 * s ’““* d * ^ “ s E ““' 8 ”““ 


LíS? 



r*»*.**•••••*** , t t *â 


7 



AY 

/.*/ 


ULTIMA NOVIDADE 

EM ALPERCATAS 


401000 Lindos e finos sa- 3g%m £™ n ; p »*£ ««£ 

natOS em fina pellica enver- zada preta debruada d© fina pellica 
* k côr de cinza, caprichosamente con. 

nÍ 7 nda n r e ta COH1 linda feccionados, artigo muito vistoso, com 

111//U r U-*,. Ar, fito aQ 1f«. onhonn m 


guarnição de fina pellica còr 

de cinza, e lindo cordãozinho ^rQnnpi Ainda o mesmo modelo 
,.o peilo do pe, SOUP cubano SÜ^TSSi 4 SS: 

alio. Ultima moda. Custam - a*. 

r,c niilmc! /.nçne fiDWlO ROr da Moda » salto cubano alto, cus. 

as outras cabdS OU$UUU. tam nas outras casas 55$000. 

Pelo Correio mais 1$500 por par. — Remettem-se catalogos illustrados 

Pedidos a TÚLIO DE 


lindo laço de fita, salto cubano mé¬ 
dio. Rigor il.n Modn — Custam nas 

outras casas 50$000. 


nas outras casas 


Superiores e finas alipercatas em 
fina pellica envernizada, côr cereja, 
com pulseira toda debruada e toda 
forrada, caprichosamente confecclo- 
nadas e exclusivas da Cnsn G, " on, " r ' 

- . S* . 

O mesmo modelo em fina 
envernizada preta, também debruada 
e forrada, com pulseira, artigo 

f ior: « o* ... 9$000 

De ns. 17 a . 11 SOOO 

* » 33 M 40. U * nr 

Pelo Correto, mais 1$600 nitrado* 
Remettem-se catalogos 
para o interior, a quem os solicitar. 

para o interior, a quem os solicitar. 


JULIO DE SOUZA 
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r V lie Medeiros (Dr ). 

a,nM'J DAS MARAVILHAS» texto e iU 

gU n <n Joâo do Norte....- 

, . ,y:j LOS NA AREIA, verbos de Olcgario 

Maríxnno •••«*> * •**— 

pOCAlNA, nove 11a de Álvaro Moreyra.> 

>| pÊl/FLME» versos de. Qnestaldo de Pennatorí 
5 povòi.S DOURADOS» chronicas sobre a vida 
l intima da Marinha Brasileira, de Gastio 

J Fenalva v ... ... 

t I Vi ANA novel la do escriptor portuguet An- 

\\ ma BARBARA, contos gaúchos de Ala- 

. 

5 PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer- 

| um ANNO PE CIRURGIA NO SERTÃO, de 

pui»- rto Cnire (Dr ) 

$ PROMPTUARIO. DO IMPOSTO DE CON* 
5 M MO EM 1925. de Vicente Piragibe 

i ÜÇõES ClVJCAS, de !!• 

6 tO.M! ESCOLHER UMA BOA ESPOSA, de 
Kc hl (Dr ) 

4 ui y^piSMOS INNOCENTES, dr ‘ nmor 
* tM '* DOS IMPOSTOS EM 192Ó, rir Vi- 


5(W0 


fODA A AMERICA, dr Ronald de Ctmlho 8(000 Sr 
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